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RESUMO 
 
 
O presente trabalho é uma pesquisa descritiva realizada sobre o material didático 
empregado na rede estadual de um município do interior do Paraná. O objetivo 
principal é o de refletir teoricamente sobre a apresentação simultânea de textos 
verbais e imagéticos em materiais didáticos, procurando demonstrar como as 
imagens, os textos e as escolhas do enunciador constituem operadores de práticas 
discursivas muito particulares. Com este propósito, contextualizamos teoricamente a 
leitura e os elementos que constituem o discurso, baseando-nos nos pressupostos 
teóricos da Análise do Discurso de linha francesa e da Teoria Semiótica 
greimasiana. 
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ABSTRACT 
 
 
This is a descriptive research about the teaching materials that is used by the state 
school system of a particular town of the countryside of the Paraná state. The main 
aim of this research is to do a theoretical reflection about the simultaneous 
presentation of verbal and visual texts within teaching materials. In this way, it was 
made an attempt to understand how the images, the texts, and the enunciator’s 
choices become operational instruments of very particular kinds of discursive 
practices. Being supported by such purpose, it was theoretically established the 
context of the reading, and the elements that compose the discourse. This theoretical 
context has as background the theoretical ideas of the French branch of the 
Discourse Analysis, and the Greimasian Semiotic Theory. 
 
 
Keywords: Verbal and visual texts. Teaching materials. Discursive practices. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O desafio da tela em branco  
 

 

As crianças experimentam as primeiras sensações da leitura por 

meio do contato com as imagens televisionadas, são alfabetizadas pelos logotipos e 

adestradas para o consumismo generalizado. Portanto, o primeiro estímulo que 

recebem apela para o desejo e o prazer de olhar, de consumir as imagens 

veiculadas pela televisão. O segundo estímulo, que é oferecido pela escola, remete 

ao mundo das palavras escritas, do pensamento, da abstração, sendo, muitas 

vezes, considerado maçante pelos alunos. Diante dessa avalanche visual, estão o 

professor que, em geral, busca educar para além dos imperativos consumistas; e os 

leitores-consumidores de hoje a quem, freqüentemente, não são dadas condições 

para refletir criticamente sobre as imagens que os cercam. 

A escola, normalmente, tem se pautado no trato de textos que se 

valem dos sistemas verbais orais ou escritos. Raramente, tem havido, por parte dela, 

uma preocupação com o estudo de textos que se valham de outras materialidades e 

outras formas de construir o conteúdo. Não é comum ver a escola desenvolver 

atividades no sentido de preparar o aluno para um trabalho mais efetivo com o 

material não-verbal1 que o atinge no dia-a-dia. Entende-se por uma relação mais 

efetiva o fato de prepará-lo para uma atividade crítica e produtiva frente a esse farto 

volume de textos imagéticos.  

A grande quantidade de coisas a serem vistas e mostradas, muitas 

vezes, impede que as pessoas disponibilizem um intervalo de tempo do seu dia para 

reflexão sobre o que lhes ocupa os olhos e sobre que forma de imaginário, 

mentalidade, representação ou ideologia se encontra embutida nesse material. E é 

óbvio que quem não estiver preparado para ver, verá o que se espera que veja, ou 

seja, corre o risco de se tornar um consumidor passivo, sem distanciamento crítico 

face às enunciações que o atingem.  

                                                 
1 O material não-verbal a ser considerado nesta pesquisa engloba os textos elaborados por meio de imagens. Para 
evitar a repetição exorbitante dessa expressão, utilizaremos a seguinte nomenclatura: texto visual, imagético, 
código visual, texto ou linguagem não-verbal, representação iconográfica, imagem e plano de expressão visual.    
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Assumindo o que foi exposto acima como pressuposto, pretende-se 

levar a efeito um trabalho que deverá se desenvolver em duas etapas: a) a primeira, 

em que se procurará efetuar uma reflexão teórica sobre a atividade levada a efeito 

pelo leitor, tanto de textos verbais como de textos imagéticos; b) a segunda, que 

elegerá como temática específica, o uso simultâneo desses textos verificado nos 

livros didáticos empregados no ensino fundamental da rede estadual de Marechal 

Cândido Rondon-PR. Pretende-se averiguar como os textos que se valem do código 

visual e/ou do código verbal, particularmente no que se refere ao manejo efetuado 

pelo enunciador do livro didático, produzem, em conjunto, uma determinada 

orientação argumentativa, nem sempre explícita e evidente como se costuma crer, 

em se tratando dessa modalidade textual. Com isso, entretanto, ainda se estaria 

refletindo teoricamente,  procurando comprovar que as imagens, os textos e as 

escolhas do enunciador do material didático constituem operadores de práticas 

discursivas, e, portanto, diferentemente do que está previsto para a etapa anterior, 

procurar-se-ia fazer ver, concretamente, como isso pode ser aproveitado num objeto 

delimitado de pesquisa. 

Dessa forma, será desenvolvida uma pesquisa descritiva com o 

respaldo teórico da Análise do Discurso de linha francesa, no intuito de analisar o 

discurso do enunciador do livro didático, e da Teoria Semiótica greimasiana, com o 

propósito de efetuar leituras interpretativas e críticas dos textos selecionados.  

 

Objetivo Geral 

O objetivo predominante é refletir teoricamente sobre a apresentação 

de textos verbais e imagéticos em materiais didáticos, procurando demonstrar como 

as imagens, os textos e as escolhas do enunciador de tal modalidade constituem 

operadores de práticas discursivas muito particulares. 

 

Objetivos Específicos 

A leitura, como prática discursiva que envolve uma situação concreta 

de interlocução, instiga-nos a refletir acerca do trabalho efetuado pelo sujeito agente 

que elabora o livro didático no que diz respeito à exploração de textos verbais e 

imagéticos.   

Com o propósito de demonstrar como as imagens, os textos verbais 

e as escolhas do enunciador do livro didático se constituem como operadores de 
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práticas discursivas específicas, pretendemos contextualizar teoricamente a leitura e 

os elementos que constituem o discurso, de acordo com  a concepção teórica que 

afirma ser o ato de ler “um processo discursivo no qual se inserem os sujeitos 

produtores de sentido – o autor e o leitor –, ambos sócio-historicamente 

determinados e ideologicamente constituídos” (Coracini, 1995, p.15); explicitar o 

método abdutivo como possibilidade de interpretação dos textos imagéticos e 

examinar minuciosamente o uso concomitante  de textos imagéticos e verbais. 

Nesse exame detalhado, planeja-se verificar como os textos 

imagéticos e os verbais trazem em si uma orientação argumentativa, averiguar se há 

inadequação na escolha dos textos e imagens exploradas nas unidades dos livros, 

investigar se o trabalho efetivo (exploração discursiva) é realizado a contento com os 

dois tipos de texto, verificar se o texto imagético direciona a interpretação do texto 

verbal e apurar se a representação iconográfica é utilizada adequadamente 

enquanto apelo visual para seduzir e motivar o leitor. 

 

Justificativa 

A aula de leitura é um dos desafios mais audaciosos para o 

profissional que trabalha com a Língua Portuguesa. Essa audácia pode instigar o 

professor a inovar com ousadia e criticidade, em oposição ao já estabelecido e 

aceito; ou pode ser aniquilada pelo desânimo do educador, que finge acreditar no 

interesse dos alunos pela leitura enquanto os alunos simulam-se desejosos pelo ato 

de ler. 

A oposição, citada acima, contrasta com as teorias extremistas que 

concebem a leitura como mera decodificação dos elementos textuais, confirmação 

de hipóteses de acordo com as pistas textuais deixadas pelo autor ou interação 

autor-texto-leitor independente dos componentes situacionais. Nessas abordagens, 

o texto é de fundamental importância, pois   permite um certo número de leituras e 

reserva ao leitor a função de apreender o(s) sentido(s) já estabelecido(s). 

A respeito da atuação daquele que finge acreditar numa 

pseudoleitura, esclarecemos que esta, na verdade, é um bate-papo desvinculado de 

qualquer criticidade ou interesse pelo  texto trabalhado, se é que há esse trabalho; 

uma conversa totalmente inconveniente, paralela à aula de leitura ou um 

interminável e infundado preenchimento de cadernos de resumo, que nada mais são 

do que questionários decodificadores.  

 



 13

Refletindo sobre essas afirmações e em virtude de nossa experiência 

profissional no Ensino Fundamental, surgiu a idéia de pesquisar o processo de 

leitura efetuado pelos professores e o seu desenvolvimento como prática didática 

incorporada ao cotidiano escolar no que tange ao ensino de leitura. Para tanto, seria 

desenvolvida uma pesquisa-ação, de caráter qualitativo, com o respaldo teórico da 

Análise do Discurso de linha francesa e da Teoria Semiótica greimasiana. Buscar-

se-ia o envolvimento de professores das redes pública e particular, visando assim 

retratar a realidade escolar do município de Marechal Cândido Rondon, bem como 

desenvolver um trabalho cooperativo, pois a pesquisadora participaria ativamente no 

equacionamento dos problemas encontrados e acompanharia as ações 

desencadeadas em função dos mesmos e desenvolvidas pelos professores. Devido 

à dificuldade em encontrar professores-participantes dispostos a se envolverem na 

pesquisa, esse projeto de pesquisa não pôde ser executado.  

O desafio de desenvolver um trabalho interessante e proveitoso 

ganhou impulso em virtude de nosso envolvimento nos projetos GUINA (Guias de 

navegação pelos sentidos do texto, vinculado à UEL) e MÁCULA (Imagem, cotidiano 

e reflexão escolar, vinculado à UNIOESTE) que desenvolvem pesquisas com textos 

verbais e imagéticos, respectivamente. Essa participação, acrescida da prática 

pedagógica e da nossa constante preocupação com a renovação e melhoria do 

ensino de leitura, levou-nos a refletir sobre a tipologia dos textos explorados nas 

aulas de leitura, visto que diante da avalanche visual que nos circunda, cabe à 

escola promover e incentivar mediações entre o leitor e a diversidade textual. 

Considerando que o leitor constitui-se como sujeito histórico responsável pela 

produção dos sentidos textuais e que o texto constitui uma materialidade no 

processo de produção-compreensão da leitura, tanto em sua composição verbal 

quanto imagética, por sua natureza discursiva, a escola, na qualidade de mediadora, 

precisa desenvolver um trabalho efetivo de exploração do material não-verbal e 

verbal para que o aluno possa adquirir e desenvolver uma atitude crítica e produtiva 

frente aos textos ou imagens que o cercam. 

Tendo em vista as afirmações acima mencionadas e pensando na 

realidade local, partimos em busca do material empregado nas escolas de Marechal 

Cândido Rondon e centralizamos nosso estudo no material didático utilizado pela 

rede pública de ensino da cidade. 
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Após a definição do problema, dos objetivos e da justificativa, 

estruturamos a fundamentação teórica. No primeiro capítulo são apresentadas as 

concepções de leitura norteadoras da prática pedagógica, desde as mais 

extremistas que concebem a leitura como processo de decodificação, até a mais 

atual que entende a leitura como um processo discursivo no qual estão inseridos 

sujeitos sócio-historicamente determinados e ideologicamente constituídos que lidam 

com o texto. Em seguida, é realizado um breve histórico da Lingüística e da Análise 

do Discurso de linha francesa que se propõe a trabalhar a língua como parte 

integrante da relação linguagem e sociedade. Os elementos discursivos 

predominantes e as condições de produção do discurso são explicados e 

delimitados de acordo com o material didático explorado. Neste capítulo também são 

apresentados alguns dos pressupostos teóricos da Semiótica greimasiana que 

alicerçam a construção do sentido dos textos empregados no material pesquisado. A 

caracterização do processo de leitura de imagens efetuada no final deste capítulo 

engloba as técnicas de comunicação visual, o método abdutivo e o uso de imagens 

associadas a textos verbais. 

No segundo capítulo, os métodos de pesquisa bibliográfica e 

descritiva são explicados,  os dados coletados são examinados e o material didático 

é descrito e comentado. No terceiro capítulo é realizada a análise dos dados que 

revela a preocupação com a linguagem verbal e o emprego de questões 

decodificadoras por parte dos materiais explorados, bem como a vinculação à 

concepção interacionista de leitura.  

Em suma, conforme já exposto, nossa pesquisa está basicamente 

ligada às questões relacionadas à leitura de textos verbais e visuais, porque 

acreditamos na necessidade de aprimoramento desta leitura que é de fundamental 

importância para a constituição de um sujeito crítico e competente.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

Desvendar uma imagem requer mais que o sentido da visão, assim 

como compreender um discurso verbal escrito engloba mais que, simplesmente, a 

aquisição e o domínio do código alfabético. É esse “mais” que nos inquieta e nos 

leva a refletir sobre o ensino de Língua Portuguesa, peculiarmente,  no que 

concerne ao momento da leitura. 

Considerando as palavras de Maingueneau, que definem texto como  

“uma negociação sutil entre a necessidade de ser compreendido e a de ser 

incompreendido, de ser cooperativo e desestabilizar de um modo ou de outro os 

automatismos de leitura” (1996, p.42), propomo-nos a realizar uma abordagem 

crítica das práticas pedagógicas sugeridas nas seções de leitura dos materiais 

didáticos que serão analisados. Tendo em vista tal finalidade, apresentaremos, 

inicialmente, algumas das concepções de leitura e os elementos discursivos 

predominantes entre as propostas da Análise do Discurso de linha francesa, bem 

como alguns dos pressupostos teóricos da Semiótica greimasiana, além de uma 

apresentação dos elementos básicos da comunicação visual e dos aspectos 

considerados na leitura de imagens. 

 
 
2.1 A LEITURA EM QUATRO VERTENTES 

 

 

As concepções norteadoras da prática pedagógica, no que tange à 

leitura, podem ser divididas em quatro pontos de vista. As afirmações mais 

extremistas referem-se a dois tipos básicos de processamento de informação: top-

down (descendente) e bottom-up (ascendente). Kato diferencia essas abordagens 

da seguinte maneira: 
O processamento descendente (top-down) é uma abordagem não-
linear, que faz uso intensivo e dedutivo de informações não-visuais e 
cuja direção é da macro para a microestrutura e da função para a 
forma.O processamento ascendente (bottom-up) faz uso linear e 
indutivo das informações visuais, lingüísticas, e sua abordagem é 
composicional, isto é, constrói o significado através da análise e 
síntese do significado das partes (1987, p.40). 
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Num primeiro momento, essas concepções de leitura defendem que 

o sentido está no texto e que o processo se apóia no reconhecimento das pistas 

textuais por parte do leitor, nesse caso mero decodificador --- modelo ascendente 

(bottom-up) --- , ou seja, que o significado está relacionado apenas ao texto 

(analisado estruturalmente, das partes para o todo). E, num segundo momento, que 

o significado depende do leitor. Significado este que pode mudar dependendo de 

quem lê, pois se dá na confirmação das hipóteses formuladas pelo leitor que 

encontram no material lingüístico sua credibilidade --- modelo descendente (top-

down). 

Essas concepções contribuíram bastante para o avanço na 

compreensão dos aspectos cognitivos da leitura. Entretanto, ao supervalorizarem 

ora o texto, ora o leitor como fonte única do sentido não consideraram a interação 

autor-texto-leitor que compõe aspecto essencial para explicar o modo como se 

processam os atos de leitura. 

Uma terceira visão, chamada de interacionista, caracteriza o 

processo de leitura como resultado de uma aproximação interativa entre autor e 

leitor via texto. Segundo essa concepção teórica, o leitor é considerado sujeito ativo, 

capaz de percorrer as marcas textuais deixadas pelo autor, acionar seus 

conhecimentos prévios e confrontá-los com os dados textuais, elaborando, assim, o 

sentido. De acordo com Coracini, 

 
esta concepção parece um prolongamento da visão tradicional 
ascendente, na medida em que a ela se acrescenta apenas, numa 
visão mais ou menos estereotipada dos componentes da 
comunicação, os dados do leitor (experiências e conhecimentos 
prévios): se é o texto que predetermina, ou seja, autoriza um certo 
número de leituras (através das chamadas inferências autorizadas) e 
impede ou impossibilita outras, então, o texto é ainda autoridade, 
portador de significados por ele limitados, ou melhor, autorizados; o 
texto teria, assim, primazia sobre o leitor, que precisa, com 
competência, apreender o(s) sentido(s) nele inscrito(s) (1995, p. 15). 

 

 

Tal concepção interacionista não leva em consideração os aspectos 

sócio-históricos, de modo que o texto ainda permanece como elemento fundamental 

da leitura, ou seja, como detentor das leituras por ele autorizadas.  

A quarta concepção de leitura defende que, no processo discursivo 

no qual se dá a leitura, estão inseridos sujeitos sócio-historicamente determinados e 

 



 17

ideologicamente constituídos que lidam com o texto, cuja função essencial é 

provocar efeitos de sentidos no leitor-aluno. Deste modo, não é o texto que 

determina as leituras, como foi defendido pelas abordagens ascendente e 

interacionista, nem o leitor onipotente da visão descendente, mas sim o leitor 

considerado sujeito “participante de uma determinada formação discursiva, sujeito 

clivado, heterogêneo, perpassado pelo inconsciente, no qual se inscreve o discurso” 

(Id. ibid., p.17-18). 

 

 

2.2 A LEITURA E OS ELEMENTOS DISCURSIVOS 
 

 

A Lingüística é uma ciência recente a qual, tendo surgido no começo do 

século XX, se impôs, no conjunto das ciências humanas, como uma área que pode 

conferir cientificidade aos estudos sobre a linguagem humana. É caracterizada por 

duas tendências conflitantes:  a formalista e a sociologista. Orlandi distingue-as da 

seguinte maneira: 

 
Uma, que se ocupa do percurso psíquico da linguagem, observando 
a relação entre linguagem e pensamento. Busca o que é único, 
universal, constante. É chamada de formalismo. Do outro lado, o 
sociologismo é a tendência que se aplica em estudar o percurso 
social, explorando a relação entre linguagem e sociedade. Procura o 
que é múltiplo, diverso e variado (1986, p. 18-19). 
 

 

Os estudos lingüísticos que seguem a primeira tendência acreditam 

na existência de  uma ordem interna, própria da língua; e os que seguem a segunda, 

defendem a idéia de que esta ordem reflete a relação da língua com a exterioridade, 

incluindo suas determinações históricas e sociais. 

Várias metodologias diferenciam-se nessa segunda tendência, 

devido ao posicionamento em relação à natureza da relação entre linguagem e 

sociedade. “A diferença entre elas se deve ao fato de tomarem a linguagem ora 

como causa ora como efeito da sociedade” (Id., ibid., p.51). A Sociolingüística 

defende que a sociedade seja a causa e a linguagem, o reflexo das estruturas 

sociais; a Etnolingüística, ao contrário, acredita ser a linguagem responsável pelas 

 



 18

estruturas sociais e a sociedade, seu efeito. Já a Sociologia da Linguagem 

argumenta que não há separação entre ações lingüísticas e ações sociais, visto que 

são mutuamente constitutivas.  

A partir desses estudos, a concepção de língua como sistema é 

substituída por uma noção de língua considerada em suas características concretas, 

de uso, como parte essencial da relação do homem com o mundo que o cerca. A 

língua deixa de ser considerada mero instrumento de pensamento (visão formalista 

ortodoxa) ou simples meio de transmissão de informações e passa a ser valorizada 

e explorada como parte integrante da relação linguagem/sociedade2. 

Dentre as teorias que se propõem a trabalhar essa relação, está a 

Análise do Discurso (doravante AD), que surge na França por volta de 1960, a partir 

de questionamentos do pesquisador  Michel Pêcheux3 o qual, em meio a um 

contexto que envolve o marxismo e o franco desenvolvimento da Lingüística como 

ciência piloto, passa a dar prioridade ao estudo do discurso, envolvendo questões 

teóricas relativas à ideologia e à imposição de um novo olhar sobre o sujeito do 

discurso.  

Nosso objeto de pesquisa é o discurso do enunciador do livro 

didático, tendo como objetivo verificar como é trabalhada a leitura de textos não-

verbais e verbais. Para tanto, baseamo-nos na AD de linha francesa, particularmente 

em suas propostas para a compreensão de como diferentes objetos simbólicos 

(enunciado, texto, pintura, música etc.) produzem sentidos, sabendo-se que estes 

não estão apenas nas palavras, cores, ritmos ou elementos isolados, mas também 

na relação com a exterioridade, com as condições em que tais objetos são 

produzidos. Tal processo envolve um contexto imediato de produção, um contexto 

sócio-histórico ideológico e considerações sobre uma memória discursiva, o que é 

definido por Orlandi como “o saber discursivo que torna possível todo dizer e que 

retorna sob a forma do  pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, 

sustentando cada tomada de palavra” (2001, p.31).  

Considerando condições de produção do dizer como constitutivas 

desse próprio dizer, e especificando, desta forma, os elementos envolvidos na 

atividade discursiva --- quem fala, para quem, o que, como, em que situação, de que 

                                                 
2 A relação entre a linguagem e o processo de socialização é explorada pelo interacionismo social que “designa 
uma posição epistemológica geral, na qual podem ser reconhecidas diversas correntes da filosofia e das ciências 
humanas”(Bronckart, 1999, p. 21). 
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lugar da sociedade ---, buscaremos explorar o funcionamento da linguagem, por 

meio desses elementos, e os aspectos situacionais e retóricos que o constituem, 

sejam eles ideológicos, culturais e sócio-históricos. 

Esses elementos são fundamentais no processo de interlocução que 

estabelece as condições de produção e de recepção da produção lingüística, uma 

vez que revelam componentes de sua inserção e comprometimento com 

determinadas formações ideológicas. A cada uma dessas formações, corresponde 

uma formação discursiva4 que interfere incisivamente no dizer, uma vez que 

estabelece o que pode e o que não deve ser dito em determinada época, sociedade 

e lugar social. Assim, o enunciador ocupa determinada posição --- lugar social --- e 

atua nas relações de força estabelecidas segundo o contingenciamento dessas 

formações ideológicas. Nessas relações estão envolvidos conflitos de sentido, como 

uma espécie de luta por meio da qual se procuram legitimar os diferentes sentidos 

que são enunciados. 

Neste trabalho, os elementos envolvidos são: o autor do livro didático 

(quem fala; enunciador), o aluno/leitor de 5ª série do ensino fundamental da rede 

pública (para quem; co-enunciador), os conteúdos da disciplina de Língua 

Portuguesa, com sua vinculação ao discurso pedagógico e, mais especificamente, à 

leitura de textos verbais e não-verbais (o que; o objeto do discurso), diagramação, 

atividades e encaminhamento da leitura (o como; procedimentos enunciativos), 

interação via livro didático e por intermédio do professor (em que situação; o veículo 

ou suporte) e a escola (de que lugar da sociedade; o contexto da enunciação-

recepção).  

Os elementos quem fala e para quem se fala designam lugares 

determinados na estrutura de uma formação social --- o enunciador do livro didático 

é o leitor crítico e o aluno é o leitor principiante --- estando esses lugares 

representados nos processos discursivos em que são colocados em jogo. Ao colocar 

em cena os protagonistas5 do discurso e  seu referente, Pêcheux afirma que: 

 

 

 

                                                                                                                                                         
3 Filósofo envolvido com os debates em torno do marxismo, da psicanálise, da epistemologia. 
4 Também chamada de formação sócio-discursiva pelo interacionismo social. 
5 Os protagonistas A e B representam os lugares na formação social, sendo A o “destinador” e B o “destinatário”. 
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o que funciona nos processos discursivos é uma série de formações 
imaginárias que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a 
si e ao outro, a imagem que eles fazem de seu próprio lugar e do 
lugar do outro. Se assim ocorre, existem nos mecanismos de 
qualquer formação social regras de projeção, que estabelecem as 
relações entre situações (objetivamente definíveis) e as posições 
(representações dessas situações) (1993, p. 82). 

 

Deste modo, as imagens que os interlocutores fazem do seu próprio 

lugar e do outro e as imagens que fazem do referente funcionam no processo 

discursivo como possibilidade de antecipação das representações efetuadas pelo 

receptor e de escolha das estratégias do discurso.  

Neste trabalho, são consideradas as imagens que o enunciador faz 

de si próprio --- quem sou eu para lhe falar assim? ---, que o co-enunciador efetua do 

enunciador --- quem é ele para que me fale assim? --- e que o enunciador elabora 

acerca do referente --- de que lhe falo assim? ---, no caso, a leitura. O ponto de vista 

do co-enunciador sobre o referente --- de que ele me fala assim? ---,  a imagem do 

co-enunciador --- quem é ele para que eu lhe fale assim? --- e auto-imagem do 

mesmo --- quem sou eu para que ele me fale assim?--- não serão estudadas nesta 

pesquisa, em virtude do co-enunciador delimitado pela mesma pertencer a uma 

realidade municipal, diferentemente do interlocutor do material didático a ser 

analisado, o qual pertence a uma realidade estadual que não será explorada no 

momento6.  

Reproduzimos a seguir o quadro que Pêcheux apresenta: 

Fonte: Pêcheux, 1993 

Expressão que designa as 
formações imaginárias 

Significação da 
Expressão 

Questão implícita cuja “resposta” subentende
 a formação imaginária correspondente 

 
A }   IA (A) Imagem do lugar de A para 

o sujeito colocado em A 
“Quem sou eu para lhe falar assim?” 

A }   IA (B) Imagem do lugar de B para 
o sujeito colocado em A 

“Quem é ele para que eu lhe fale assim?” 

B }   IB (B) Imagem do lugar de B para 
o sujeito colocado em B 

“Quem sou eu para que ele me fale assim?” 

B }   IB (A) Imagem do lugar de A para 
o sujeito colocado em B 

“Quem é ele para que me fale assim?” 

A }   IA (R) “Ponto de vista” de A 
sobre R 

“De que lhe falo assim?” 

B }   IB (R) “Ponto de vista” de B 
sobre R 

“De que ele me fala assim?” 

                                                 
6 O material didático explorado neste trabalho, pode ser encontrado em toda a rede pública do estado do Paraná. 
Portanto, a imagem que o enunciador elabora de seu co-enunciador engloba diferentes realidades, e não apenas a 
realidade local a que nos reportamos em virtude do acesso e do interesse explicitados no capítulo 2. Métodos 
Aplicados (pág. 38). 
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De acordo com Mussalim, esse jogo de imagens, 

 
mesmo estabelecendo as condições de produção do discurso, ou 
seja, aquilo que o sujeito pode/deve ou não dizer, a partir do lugar 
que ocupa e das representações que faz ao enunciar, não é 
preestabelecido antes que o sujeito enuncie o discurso, mas este 
jogo vai se constituindo à medida que se constitui o próprio discurso 
(2001, p.136). 

 

 

Relacionando os elementos discursivos delimitados nesta pesquisa à 

afirmação de Pêcheux acerca da relação pedagógica: “a representação que os 

alunos fazem daquilo que o professor lhes designa é que domina o discurso, ou 

seja, IB(IA(R)), em sua relação com IA(R)”(1993, p. 86), procuramos refletir sobre a 

imagem que o sujeito (enunciador do livro didático), ao enunciar seu discurso, faz : 

a. do lugar que ocupa; 

b. do lugar que ocupa seu interlocutor; 

c. do próprio discurso ou do que é enunciado.  

Pensando nas práticas de linguagem, envolvidas nos trabalhos 

executados pelo  enunciador do livro didático e pelo leitor desse livro, consideramos 

as diferentes formações discursivas que estão em contato e seu efeito na 

reprodução da ideologia, feita por um dos principais aparelhos ideológicos do Estado 

de que fala Althusser (1985): a escola. Para isso, detemos nossa atenção 

especificamente nos elementos discursivos que constituem a leitura. 

O autor do livro didático representa o saber, detém a leitura “correta” 

(autorizada) e domina a relação professor-aluno-ensino. Tal afirmação poderia ser 

considerada exagerada, não fossem as constantes discussões acerca do uso do 

material didático. De acordo com Souza:  
Um primeiro elemento a ser considerado diz respeito ao caráter de 
autoridade tanto do livro didático quanto do documento, na medida 
em que ambos são tidos como depositários de um “saber” estável a 
ser decifrado, descoberto de maneira positivista. Ambos devem 
conhecer, conter uma “verdade” sacramentada, a ser transmitida e 
compartilhada. Estamos diante do mito da palavra escrita, registrada, 
do saber estável imutável. Assim, se há “estabilidade” naquele 
conteúdo impresso, a sua interpretação já é dada a priori. O 
documento e o livro didático aceitariam, então, uma única leitura 
possível, “oferecida” a priori. Essa autoridade do documento histórico 
e do livro didático está associada ao poder delegado pelo livro 
didático e pelo documento àquele que está institucionalmente 
legitimado e autorizado a manejá-los (grifos da autora) (1995, p.114). 
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O enunciador do livro didático é considerado o detentor da leitura 

correta e esta é a  imagem do lugar por ele ocupado, a julgar pelo fato de que 

constitui, muitas vezes, o único suporte teórico no desenvolvimento do trabalho do 

professor e que “raramente são permitidas, em aula, outras leituras que não sejam a 

do professor, ou melhor, do livro didático que o professor lê e respeita como portador 

da verdade, como representante fiel da ciência” (Coracini, 1995, p. 19). 

Seu interlocutor, no caso, o aluno de 5ª série do Ensino Fundamental 

de escola da rede pública, ocupa o lugar de leitor principiante que, apesar de possuir 

experiências de leitura, ainda deverá encontrar nas marcas textuais o sentido 

autorizado pelo enunciador, visto que a concepção interacionista7 de leitura é 

empregada nos materiais analisados. Assim, podemos afirmar que o enunciador 

subestima seu interlocutor.  

Quanto à representação do que é enunciado, podemos afirmar que o 

discurso, ou seja, a leitura de textos verbais e imagéticos, é visto como a leitura 

adequada, correta. Para que esta representação possa ser elaborada pelo 

interlocutor, é preciso considerar o respaldo que o discurso pedagógico autorizado 

pelo sistema escolar dá ao destinador (autor) e a afirmação de Souza sobre o 

emprego do livro didático:  

 
O professor pode ter uma atitude crítica em relação ao livro didático, 
buscando questionar-se a respeito da adequação do material a 
determinada realidade de ensino ou ele pode, ainda, sentir-se 
inseguro quanto ao seu preparo profissional, buscando apoio no livro 
didático, utilizando-o enquanto “muleta”. Ele passa, assim, a seguir o 
manual do professor como referência essencial para suas aulas e 
dele extraindo, por vezes na íntegra, textos, exercícios etc., por 
sentir-se despreparado para realizar um trabalho de avaliação ou 
adaptação do material didático (1995, p. 117). 

 

 

Considerando as imagens elaboradas pelo interlocutor (enunciador 

do livro didático) e as condições sócio-históricas que caracterizam os envolvidos no 

processo discursivo, podemos destacar que a leitura efetuada pelo destinatário 

(aluno) não tem a obrigação de ser idêntica à do destinador, visto que os contextos e 

as condições de produção são diferentes e os sentidos se constroem também a 

partir destes.  

                                                 
7 As concepções de leitura estão delimitadas na subseção 1.2 A leitura em quatro vertentes (pág. 19). 
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Tanto o sujeito quanto o sentido do discurso não são dados a priori, 

mas são constituídos no interior das formações discursivas. Segundo Cardoso, o 

sujeito e o sentido são  

 
efeitos das formações discursivas. Devem ser pensados em seus 
processos histórico-sociais de constituição. Isso equivale a 
considerar dois grandes princípios: a) os sentidos mudam de uma 
formação discursiva para outra; b) os indivíduos se constituem como 
sujeitos na medida em que se inscrevem nas formações discursivas 
(1999, p. 35). 

 

 

A formação discursiva é definida por Orlandi (2001, p. 43) como 

“aquilo que numa formação ideológica dada – ou seja, a partir de uma posição em 

uma conjuntura sócio-histórica dada – determina o que pode e o que deve ser dito”, 

funcionando como mediadora  no processo discursivo. 

Ao reproduzimos o simulacro do funcionamento discursivo, 

procuramos mostrar que o percurso se dá tanto de fora para dentro como de dentro 

para fora, ou seja, que as marcas relevantes para uma formação discursiva são 

definidas pela ideologia e pelas condições de produção do discurso: 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Orlandi, 1996, p. 132. 

FUNCIONAMENTO DISCURSIVO 
 

     Marcas formais     Delimitações 
 
                                   
 
 
 
                                 ↔                                          ↔                               ↔                                     
                                     
 
 
 
                                                                                          Mediação  

 
 

Condições 
de 

Produção 

Funcionamento 
discursivo:  

tipologia e estilo 
(argumentação, 

registro, 
indeterminação ou 
determinação, etc.) 

 
 

FD 
Formação 
Discursiva 

 
 

FI 
Formação 
Ideológica 

 

 

Desta forma, ao refletirmos sobre o processo de constituição dos 

sentidos dos textos e sobre o funcionamento discursivo, estamos considerando o 

papel do autor, do leitor, do texto com seu conteúdo e suas estratégias, do contexto 
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e das práticas discursivas responsáveis por um “sistema de restrições que determina 

os objetos, as escolhas temáticas, as modalidades enunciativas de um determinado 

discurso, assim como a relação entre os discursos” (grifo da autora) (Cardoso,1999, 

p.38). 

 
 

2.3 A LEITURA E OS ELEMENTOS SEMIÓTICOS 
 

 

Desde os primeiros modelos semióticos, lançados por Algirdas Julien 

Greimas no  final dos anos 1960 e início da década seguinte, já se previa um 

trabalho de longo alcance, que foi se confirmando na medida em que se ampliava o 

objeto de estudo. É nesta época que aparece a Semântica Estrutural, cujo 

fundamento era o postulado do paralelismo entre o plano de expressão e o plano de 

conteúdo8. Em virtude das dificuldades práticas para estabelecer universais 

semânticos e para definir as regras de compatibilidade e de incompatibilidade entre 

as unidades sêmicas, o ambicioso projeto dessa ciência é direcionado para 

unidades maiores do que a palavra. 

Para Greimas, uma semântica deve ser:  

 
a) gerativa, ou seja, deve estabelecer modelos que apresentam os 
níveis de invariância crescente do sentido de tal forma que se 
perceba que diferentes elementos do nível de superfície podem 
significar a mesma coisa num nível mais profundo; 
b) sintagmática, isto é, deve explicar não as unidades lexicais que 
entram na feitura das frases, mas a produção e a interpretação do 
discurso; 
c) geral, ou seja, deve ter como postulado a unicidade do sentido, 
que pode ser manifestado por diferentes planos de expressão (Fiorin, 
1990, p.13). 

 

 

Considerando que o objeto da análise semiótica constitui-se de um 

texto e que todo texto sempre está inserido num contexto, podemos observar que 

                                                 
8 Hjelmslev reformulou as noções de signo de Saussure. Significante e significado passaram a ser entendidos em 
termos de planos de linguagem, sendo o significante designado como de plano de expressão e o significado, 
como plano de conteúdo. 
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essa proposta teórico-metodológica procura descrever e explicar “o que o texto diz e 

como ele faz para dizer o que diz” (Barros, 2001, p. 7). 

Ao buscar esclarecer a significação textual, a Semiótica trata de 

examinar os procedimentos de organização textual e, ao mesmo tempo, os 

mecanismos enunciativos de produção e de recepção do texto. Para tanto, a teoria 

greimasiana concebe seu plano de conteúdo sob a forma de um percurso narrativo, 

que vai do mais simples e abstrato para o mais complexo e concreto.  

Greimas aborda a questão da narratividade, entendendo-a como 

estrutura universal por meio da qual o homem organiza o que diz, e divide-a em três 

instâncias: o nível da estrutura profunda, o nível da estrutura narrativa e o nível da 

estrutura discursiva. A estrutura profunda (nível fundamental) é a base geradora de 

significação, cuja existência é virtual e acontece da maneira mais abstrata. Em 

suma, é a significação primordial do texto. A estrutura narrativa (nível narrativo) é o 

esquema organizador da narrativa e configura-se a partir do enriquecimento da 

estrutura profunda. A estrutura discursiva (nível discursivo) é a última instância do 

percurso de geração de sentido, por ser o modo de contar a narrativa, é o nível que 

particulariza e distingue os textos. 

De acordo com Hernandes, uma das mais importantes conquistas 

teóricas da semiótica foi: 

 
hierarquizar o plano do conteúdo (mais precisamente a forma do 
conteúdo) e estabelecer mais níveis de abstração para analisá-lo: o 
fundamental, o narrativo e o discursivo. A inovação da semiótica 
foi descobrir no plano de conteúdo – o lugar dos conceitos – um 
caminho de enriquecimentos de sentido, daí a idéia de algo que 
nasce e se desenvolve, de que o sentido é ‘gerado’. Essa concepção 
é puramente metodológica. Ninguém faz esse percurso para criar um 
texto. A teoria serve, contudo, para investigar níveis cada vez mais 
profundos de produção de sentido (grifos do autor) (2001, p. 35). 

 

 

É importante ressaltar que discurso e texto são diferenciados pela 

semiótica, sendo o primeiro o nível do percurso gerativo mais superficial e, ao 

mesmo tempo, o mais enriquecido semanticamente e uma unidade do plano de 

conteúdo. Enfim, é o nível do percurso em que as formas narrativas abstratas são 

revestidas por elementos concretos. Texto é a união do plano de conteúdo (níveis 

discursivo, narrativo e fundamental) com o plano de expressão. Neste trabalho 
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monográfico, a teoria semiótica greimasiana é utilizada para avaliar a construção de 

sentido dos textos escolhidos pelo autor do material didático; já a verificação do 

discurso do enunciador do livro é baseada nos pressupostos da AD francesa 

explicitada anteriormente. 

Fiorin afirma que o discurso é social, “é a materialização das 

formações ideológicas” (2000, p. 41), ou seja, é a corporificação da visão de mundo 

de uma dada classe social. Para cada formação ideológica corresponde uma 

formação discursiva, definida como “um conjunto de temas e de figuras que 

materializa uma dada visão de mundo” (Id. ibid., p. 32). Deste modo o homem está 

preso aos temas e às figuras das formações discursivas existentes na formação 

social em que está inserido e o discurso é mais um lugar da reprodução que o da 

criação. 

Em contrapartida, o texto é individual, é o lugar da manipulação 

consciente, “em que o homem organiza, da melhor maneira possível, os elementos 

de expressão que estão a sua volta para veicular seu discurso” (Id. ibid., p.41). Essa 

manipulação consciente é melhor exercida na montagem do plano de expressão, 

quando se escolhem os tipos de linguagem e recursos que vão interagir; em nosso 

caso de pesquisa, trata-se das linguagens visual e verbal, dos recursos fotográficos, 

de ilustração, de diagramação, entre outros. 

De acordo com Barros, 

 
A semântica discursiva descreve e explica a conversão dos 
percursos narrativos em percursos temáticos e seu posterior 
revestimento figurativo. A disseminação discursiva dos temas e a 
figurativização são tarefas do sujeito da enunciação, que assim provê 
seu discurso de coerência semântica e cria efeitos de realidade, 
garantindo a relação entre mundo e discurso (1988, p. 113). 

 

 

Interessa-nos, para o desenvolvimento desta pesquisa, o processo 

de figurativização que agrega sentido aos temas explorados no nível discursivo e a 

isotopia que garante a unidade do texto. O acréscimo de sentido se dá por meio do 

tratamento dado aos temas na passagem do nível narrativo ao discursivo. Greimas e 

Courtés exemplificam a figurativização do seguinte modo: 
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Seja, no início de um discurso-enunciado, um sujeito disjunto do 
objeto que para ele não é senão um alvo: S ∪ O. Esse objeto, que 
não é senão uma posição sintática, se encontra investido de um valor 
que é, por exemplo, o “poder”, ou seja, uma forma de modalidade do 
poder (fazer/ser): S ∪ Oν (poder). A partir daí, o discurso pode 
deslanchar: o programa narrativo consistirá em conjungir o sujeito 
com o valor que ele visa. Há, entretanto, mil maneiras de contar tal 
história. Dir-se-á que o discurso será figurativizado no momento em 
que o objeto sintáxico (O) receber um investimento semântico que 
permitirá ao enunciatário reconhecê-lo como figura, como um 
“automóvel” por exemplo: S ∪ O (automóvel) ν (poder) (s.d., p.186). 

 

 

Barros define a figurativização como “o procedimento semântico pelo 

qual conteúdos mais ‘concretos’ (que remetem ao mundo natural) recobrem os 

percursos temáticos abstratos” (grifo da autora) (2001, p.87), ou seja, como os 

temas são revestidos por figuras.  

A isotopia é explicada pela mesma autora como sendo “a reiteração 

de quaisquer unidades semânticas (repetição de temas ou recorrência de figuras) no 

discurso, o que assegura sua linha sintagmática e sua coerência semântica” (Id. ibid, 

p.87), essa garantia do sentido textual pode se dar tanto pela isotopia temática 

quanto pela figurativa, conforme a repetição das unidades temáticas ou dos traços 

figurativos. Greimas e Courtés consideram que, do ponto de vista do enunciatário, a 

isotopia “constitui um crivo de leitura que torna homogênea a superfície do texto, 

uma vez que permite elidir ambigüidades” (s.d., p.247). Esse crivo, entretanto, não 

limita o texto a uma leitura única, e sim propicia a homogeneidade no sentido de 

unidade, de adesão entre os elementos textuais. 

 

 

2.4 A LEITURA DE IMAGENS 
 

 

No plano de expressão de semióticas visuais (também chamadas de 

planas ou bi-dimensionais) podem ser reconhecidos formantes figurativos e  
formantes plásticos. Os primeiros são as figuras do mundo que podem ser 

reconhecidas em um objeto visual. Tal  reconhecimento é a transposição do plano 

de expressão para o plano de conteúdo, tendo em vista que, após a constatação das 

figuras, serão procurados os “sentidos”, os temas subjacentes. Os formantes 
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plásticos estão relacionados às estratégias específicas do plano de expressão para 

percepção do sensível. 

A seguir, reproduzimos as três categorias (ligadas à posição, formas 

e cores) em que são divididos os formantes plásticos, de acordo com trabalhos de 

Greimas, Floch e Thürlemann, explorados por Hernandes (2001, p. 38): 

 
1. Categoria topológica – Topos vem do grego e quer dizer “lugar”. 

Temos o reconhecimento de um dispositivo que organiza 
espacialmente um texto e seus elementos por meio das relações:  
De dimensão: grande x pequeno 
De posição: alto x baixo 
De orientação: na frente x atrás 
 

2. Categoria cromática – Está relacionada às cores. Categorias: 
De valor: claro x escuro 
De tonalidade: quente x frio 
De pureza: cor limpa x cor suja 
De luminosidade: brilhante x opaca 
 

3. Categoria eidética – Vem de eidos, “forma”. Pode-se perceber 
relações:  
Reto x curvo 
Angular x arredondado 

 

 

Greimas considera as três categorias ligadas ao nível profundo do 

plano de expressão, que são as bases de combinações mais complexas. Portanto, 

para se ter acesso aos efeitos de sentido do plano de expressão é necessário, 

primeiramente, examinar essas categorias e sua organização. Essa afirmação pode 

ser associada às palavras de Dondis sobre o modo como é realizada a manipulação 

dos elementos visuais (o ponto, a linha, a forma, a direção, o tom, a cor, a textura, a 

dimensão, a escala e o movimento):  

 
com ênfase cambiável pelas técnicas de comunicação visual, numa 
resposta direta ao caráter do que está sendo concebido e ao objetivo 
da mensagem. A mais dinâmica das técnicas visuais é o contraste, 
que se manifesta numa relação de polaridade com a técnica oposta, 
a harmonia. Não se deve pensar que o uso de técnicas só seja 
operativo nos extremos; seu uso deve expandir-se, num ritmo sutil, 
por um continuum compreendido entre uma polaridade e outra, como 
todos os graus de cinza existentes entre o branco e o negro (1997, 
p.23-24). 
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Em todos os meios (música, poesia, prosa, dança etc), conteúdo e 

forma são componentes básicos, na comunicação visual, porém, o conteúdo nunca 

está dissociado da forma. Essa dependência permanente se deve ao fato de o 

resultado final de toda experiência visual estar na interação de polaridades duplas: 

primeiro, as forças de conteúdo e da forma; em segundo lugar, o efeito recíproco do 

articulador e do receptor. “Em ambos os casos, um não pode se separar do outro. A 

forma é afetada pelo conteúdo; o conteúdo é afetado  pela forma. A mensagem é 

emitida pelo criador e modificada pelo observador” (Id. ibid., p.132). É no intuito de 

reforçar as intenções expressivas que o enunciador se vale da composição como 

meio interpretativo de controlar a reinterpretação de  uma mensagem visual por 

parte de quem a recebe. 

As técnicas de comunicação visual mais usadas e de mais fácil 

identificação são dispostas por Dondis (Id. ibid., p.24), de modo a demonstrar suas 

fontes antagônicas: 

 
Contraste 
Instabilidade 
Assimetria  
Irregularidade 
Complexidade 
Fragmentação 
Profusão 
Exagero 
Espontaneidade 
Atividade 
Ousadia 
Ênfase 
Transparência 
Variação 
Distorção 
Profundidade 
Justaposição 
Acaso 
Agudeza 
Episodicidade 
 
Harmonia 
Equilíbrio 
Simetria 
Regularidade 
Simplicidade 
Unidade 
Economia 

Minimização 
Previsibilidade 
Estase 
Sutileza 
Neutralidade 
Opacidade 
Estabilidade 
Exatidão 
Planura 
Singularidade 
Seqüencialidade 
Difusão 
Repetição 
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Em nossa pesquisa, consideramos que a leitura de textos ocorre num 

processo discursivo que envolve leitor, autor e texto, determinados sócio-

historicamente, o que demanda uma relação dialética entre aprendiz e professor 

para a construção do objeto de conhecimento, no caso, a leitura. O plano de 

expressão imagético, por sua vez, tem como característica básica a simultaneidade 

dos elementos, o que requer uma leitura das imagens que se dá por meio da 

investigação minuciosa dos dados, detalhes, enfim, dos pormenores que compõem o 

texto imagético. 

Da perspectiva metodológica assume-se, na leitura de 

representações iconográficas, o paradigma indiciário --- definido como “um modelo 

epistemológico fundado no detalhe, no ‘resíduo’, no episódico, no singular, a partir 

do pressuposto de que, se identificados a partir de princípios metodológicos 

previamente definidos, os dados singulares podem ser altamente reveladores 

daquilo que se busca conhecer” (Abaurre, 1997, p.83) --- associado a procedimentos 

abdutivos de investigação, os quais consistem “na busca de uma conclusão pela 

interpretação racional de sinais, indícios, de signos” (Id. idib, p. 83).  

Os procedimentos de investigação podem ser diferenciados da 

seguinte maneira: 

- o método dedutivo parte da regra geral para chegar a uma conclusão, é o 

raciocínio lógico e necessário; 

- o método indutivo chega a uma regra geral a partir de um caso particular; 

- o método abdutivo considera o resultado para elaborar hipóteses sobre um 

caso particular. 

 De acordo com essa diferenciação, os métodos podem ser comparados de 

acordo  

com o exemplo9 a seguir, 

 Regra = Todo adolescente é inconseqüente. 
Método    
Dedutivo Todo adolescente é 

inconseqüente. 
Pedro é adolescente. Logo, Pedro é inconseqüente. 

Indutivo Pedro é adolescente. Pedro é inconseqüente. Logo, todo adolescente é 
inconseqüente. 

Abdutivo Pedro é inconseqüente. Todo adolescente é 
inconseqüente. 

Logo, Pedro é adolescente. 

                                                 
9 O exemplo foi elaborado a partir de discussões sobre o método abdutivo no grupo de pesquisa Mácula 
vinculado à Unioeste. 
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As abduções, como as induções, “e ao contrário das deduções, não 

são logicamente completas, e precisam ser validadas externamente” (Eco, 1991, 

p.78) por meio de testes.  

De acordo com Ginzburg, “o método interpretativo centrado sobre os 

resíduos, sobre  

os dados marginais, considerados reveladores” (1999, p.149) tem 

raízes muito antigas10 e  envolve operações intelectuais como: análises, 

comparações e classificações. Tais operações, associadas a testagens 

desenvolvidas a partir de hipóteses, possibilitam a chegada a uma conclusão.   

A tentativa de comprovação das hipóteses realizadas a partir do 

material empregado nesta pesquisa será explorada na análise dos dados, visto que 

este é o trabalho do leitor que constrói o sentido do texto, partindo de conjecturas 

para chegar à verdade do texto, ao sentido textual. 

Dentre as funções da análise da imagem, Joly destaca a busca ou a 

verificação das causas do bom ou mau funcionamento de uma mensagem visual e a 

função pedagógica que pode ser uma boa maneira de: 

 
o espectador escapar à impressão de manipulação, aliás, tão temida. 
Demonstrar que a imagem é de fato uma linguagem, uma linguagem 
específica e heterogênea; que, nessa qualidade, distingue-se do 
mundo real e que, por meio de signos particulares dele, propõe uma 
representação escolhida e necessariamente orientada; distinguir as 
principais ferramentas dessa linguagem e o que sua ausência ou 
presença significam; relativizar sua própria interpretação, ao mesmo 
tempo em que se compreendem seus fundamentos: todas garantias 
de liberdade intelectual que a análise pedagógica da imagem pode 
proporcionar (1996, p. 48). 

 

 

Neste trabalho monográfico, exploramos o uso de textos que se 

valem da materialidade lingüística e visual. Sobre este aspecto, Moles afirma que as 

figuras são representações cheias de imagens, destinadas a ilustrar e comentar 

graficamente o texto de um livro e seu emprego: 

 

 

 
10 Ginzburg afirma que por trás do paradigma indiciário, “entrevê-se o gesto talvez mais antigo da história 
intelectual do gênero humano: o do caçador agachado na lama, que escruta as pistas da presa” (1999, p. 154). 
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num texto corresponde à superposição da mensagem literal por uma 
mensagem com imagens, de forma visual, com três objetivos: 
1º explicar as posições geométricas, ou as formas difíceis de serem 
expressas por palavras; 
2º tornar o texto mais agradável à visão, introduzindo uma certa 
variedade; 
3º repetir através da mensagem gráfica, o que já foi expresso no 
texto, aumentando, assim, sua redundância, isto é, a inteligibilidade 
global do conjunto (1976, p. 56). 

 

Tais objetivos, traçados por Moles, serão o suporte para a 

classificação das imagens escolhidas pelo autor do material didático explorado em 

nossa pesquisa, visto que não trabalharemos todas elas, e sim exemplos dos tipos 

mais representativos. 
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3 MÉTODOS APLICADOS  
 

 

A apresentação simultânea de textos verbais e imagéticos nos livros 

didáticos de Língua Portuguesa é vista, normalmente, como um trabalho de parceria, 

de equivalência de sentidos. Entretanto, as representações iconográficas não são 

usadas unicamente para ilustrar ou para ajudar o leitor a compreender e decifrar o 

texto verbal. Ao mesmo tempo em que elas podem ser objetivas, descritivas e 

documentais, também podem ser subjetivas, metafóricas, poéticas e ambíguas, na 

medida em que seu intuito é também, por exemplo, revelar a plurissignificação de 

um texto literário. São essas características múltiplas das imagens, associadas à 

necessidade de instrumentalização dos alunos/usuários do material didático em 

análise, que nos levam a refletir sobre o uso concomitante dos referidos textos. Esse 

uso evidencia a apresentação simultânea do texto escrito com a imagem escolhida 

pelo enunciador e nos permite questionar as escolhas efetuadas em todas as 

unidades, especificamente nos textos principais de cada uma delas. 

Partindo dessa hipótese inicial, optamos pela pesquisa bibliográfica 

como parte da pesquisa descritiva, em virtude da necessidade de explicitar a 

questão da leitura e da discursividade a partir de referências teóricas, no caso 

Análise do Discurso de linha francesa e a Teoria Semiótica greimasiana, para, então, 

desenvolvermos a pesquisa descritiva, que trabalha com dados, observando, 

registrando e analisando-os. Neste trabalho, especificamente, optou-se pela 

pesquisa descritiva documental, na qual são investigados os materiais didáticos com 

o objetivo de descrever e avaliar os usos, as características e tendências dos 

mesmos. 

Para o desenvolvimento da pesquisa descritiva, foi necessário 

realizar a coleta de dados obtidos junto à Secretaria Municipal de Educação da 

Prefeitura do Município de Marechal Cândido Rondon. Esses dados são explicitados 

na tabela (Anexo 01) que apresenta o número de alunos das redes estadual e 

particular do município, no mês de dezembro de 2002. 

A partir dessas informações (ver Tabela 1), verificou-se que, dos 

3.480 (três mil, quatrocentos e oitenta) alunos de 5ª a 8ª séries do Ensino 

Fundamental, 3.021 (três mil e vinte e um) pertencem à rede pública e que 874 
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(oitocentos e setenta e quatro) destes cursam a 5ª série. De modo que se optou pela 

exploração do material didático empregado nesta série escolar para estabelecer uma 

delimitação que viabilizasse o desenvolvimento do trabalho em termos quantitativos 

e operacionais, bem como pelo fato de que uma pesquisa nesta série poderia 

motivar estudos posteriores, envolvendo textos verbais e imagéticos em materiais 

didáticos das séries seqüenciais. 

 

Tabela 1 – Número de alunos da rede estadual e particular  
REDE   5ª  6ª  7ª  8ª      SOMA    %  
Particular  115  115  117  112       459 13,18 
Estadual  874  799  719  629     3021 86,82 
TOTAL  989  914  836  741     3480          100,00 
Fonte: Depto.Estatística de M.C.Rondon, dezembro de 2002 
 

 

A averiguação do material empregado nas 11 (onze) escolas da rede 

pública deu-se em virtude dos esclarecimentos prestados pela representante do 

Núcleo Regional de Ensino de Toledo, sra. Maria Rosa Brasil Luersen, responsável 

pela documentação escolar do município de Marechal Cândido Rondon, a qual 

informou os telefones e endereços das escolas, e do contato pessoal com as 

bibliotecárias das referidas escolas, as quais possibilitaram  empréstimo e 

esclarecimento sobre o processo de escolha do material didático. 

Constatou-se que 10 (dez) escolas utilizam o livro Linguagem: 

criação e interação: 5ª série 11, doravante livro A, e apenas 01 (uma) utiliza o livro 

Português: linguagens, 5ª série 12, de agora em diante denominado livro B, conforme 

demonstração na Tabela 2. Tamanha disparidade ocorreu em virtude da escolha e 

da distribuição do material. No momento da escolha, as escolas tiveram o direito de 

optar por dois livros e todas as instituições da rede estadual do município optaram 

pelo livro A, entretanto, não houve equivalência distribucional, uma vez que a 

remessa do material foi feita de acordo com o estoque.  

 

 

                                                 
11 De Cassia Leslie Garcia de Souza e Marcia Paganini Cavéquia, publicado em 1999 pela editora Saraiva em 
São Paulo. 
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Tabela 2 – Uso do material didático 
LIVRO  Nº ESCOLAS  %  Nº ALUNOS   % 
A   10   90,90   667   76,32 
B   01     9,10   207   23,68 
TOTAL  11            100,00   874            100,00 
Fonte: Documentação escolar e escolas da rede estadual, dezembro de 2002 

 

 

3.1 DESCRIÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO EXPLORADO 
 

 

Ao atuar no processo de leitura, o sujeito agente procura interpretar as 

marcas textuais objetivando compreender os sentidos do texto, para o que mobiliza 

as experiências de leitura que traz consigo. Dentre essas suas experiências, é 

preciso destacar o domínio de variadas formas de linguagem, que, de acordo com 

Orlandi: 

 
A escola, no entanto, evita, escrupulosamente, incluir em sua 
reflexão metodológica e em sua prática pedagógica a consideração 
de outras formas de linguagem que não a verbal e, no âmbito dessa, 
dá mais valor à escrita que à oralidade. Isso representa a expressão 
do maniqueísmo escolar, que vê em outras formas de linguagem sua 
manifestação rebaixada (1993, p.38). 

  

 

Na tentativa de problematizar essa atitude escolar, procuraremos 

descrever e analisar o material didático empregado nas turmas da rede estadual, 

referidas anteriormente, no que tange à leitura de textos verbais e imagéticos. 

O livro didático A, utilizado pela maioria das escolas da rede de 

ensino estudada, é apresentado pelas autoras como instrumento cujo objetivo é 

possibilitar o domínio da linguagem para que os usuários do material alcancem “a 

‘chave’ para a criação e interação” (Souza, 1999, p. 3). Esta interação deve se dar 

precisamente por meio da escrita e da oralidade, considerando que as habilidades 

valorizadas são “ler, escrever, falar e escutar” (Id, ibid., p.3). O material está dividido 

                                                                                                                                                         
12 De William Roberto Cereja e Thereza Anália Cochar Magalhães, publicado em 1998 pela editora Atual em 
São Paulo. 
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em 10 (dez) unidades que exploram temas específicos e que são trabalhadas  de 

acordo com o seguinte roteiro13 (Anexo 02): 

a. Abertura: atividades pré-textuais relacionadas ao tema de cada unidade; 

b. Momento do texto: texto principal da unidade; 

c. Painel do texto: textos informativos acerca do texto principal; 

d. Estudo do texto: questões de interpretação e compreensão do texto principal 

e subseções: Do autor ao leitor (informações sobre o autor e seu processo de 

criação), Indo além (atividades de interação entre os alunos) e O diálogo entre 

textos (atividades de intertextualidade);    

e. Ampliação de vocabulário: atividades que visam incentivar o uso do 

vocabulário com maior competência;  

f. Diversidade de expressão: atividades que exploram diferentes modos de 

expressão; 

g. Questões de linguagem: exploração de diferentes usos da linguagem; 

h. Produção de texto: atividades de produção textual; 

i. Estudo da língua: enfoque sobre conceitos gramaticais e atividades. 

A apresentação do livro B é realizada por meio de um simulacro de 

diálogo entre os autores e os estudantes. Nesse prefácio, o aprimoramento da 

capacidade de interação é a meta a ser alcançada pelo aluno, de quem é esperado 

que transite “livremente entre linguagens e que usa, como um dos seus donos, a 

língua portuguesa para emitir opiniões, dúvidas, desejos, emoções, idéias e para 

receber mensagens” (Cereja, 1998). Em seguida, o sumário indica que o material é 

dividido em 04 (quatro) unidades que são subdivididas em 03 (três) capítulos. Estes 

capítulos abrangem o tema delimitado em cada unidade por meio de uma abertura, 

que serve de introdução ao tema e procura explorar a intertextualidade. 

O trabalho desenvolvido em cada capítulo obedece à seqüência 

abaixo14 (Anexo 03): 

a. Leitura do texto: comentário pré-textual e texto central; 

b. Estudo do texto: atividades de compreensão e interpretação 

acompanhadas de teorização sobre diversidade textual, exploradas nas 

 
13 O roteiro deste livro é exemplificado por meio da unidade 01 O mundo da leitura; por não ser objeto de 
análise, a reprodução foi feita em preto e branco. 
14 O capítulo 3 deste livro é reproduzido em preto e branco a fim de esclarecer as seções delimitadas pelo 
enunciador do livro didático. Neste capítulo, não é explorada a subseção Ler é... 
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subseções: Compreensão e interpretação, A linguagem do texto, 

Leitura expressiva do texto, Cruzando linguagens, Trocando idéias e 

Ler é... ; 

c. Produção de texto: apresenta noções de textualidade e propõe 

atividades na subseção Agora é a sua vez; 

d. Para escrever certo: ensino de gramática e atividades; 

e. A língua em foco: exploração de novo texto e atividades sobre usos da 

linguagem; 

f. Divirta-se: seção de curiosidades que visa estimular o raciocínio do 

aluno; 

No final de cada unidade, na seção Passando a limpo, são 

desenvolvidos exercícios de revisão dos conteúdos gramaticais presentes nos três 

capítulos e, na seção Intervalo, é realizada a leitura das linguagens não-verbais e 

transverbais por meio de atividades diversificadas. 

Este livro não apresenta uma seção que explique aos alunos como 

serão trabalhados os temas e conteúdos, sendo composto pela apresentação, 

sumário e as quatro unidades. Ao professor são reservadas as orientações no final 

do livro. Em contrapartida, o livro A esmiúça para os alunos, na seção Conheça seu 

livro, o trabalho que será desenvolvido em cada unidade, além de fornecer 

orientações ao professor no final do volume. A organização dos livros A e B é 

bastante similar, o que era esperado, dado que ambos priorizam a linguagem como 

forma de interação e procuram se mostrar condizentes com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais15.  

No tocante à seleção de materiais verbais e/ou imagéticos na 

qualidade de textos principais de cada unidade, podemos constatar que os livros A e 

B preferem explorar planos de expressão verbal a que associam imagens 

ilustrativas, do que os materiais constituídos unicamente por imagens (conforme 

Tabela  3). 

 

 

 



 38

 

Tabela 3 – Textos principais selecionados  
ESPECIFICIDADES  DOS TEXTOS      LIVRO A        LIVRO B 
Imagético       01    01 
Imagético e verbal      02    01 
Verbal + imagem decorativa     02    08 
Verbal + imagem ilustrativa     03    02 
Verbal + imagem documental    02    00 
TOTAL       10    12 
Fonte: Souza, 1999 e Cereja, 1998. 

 

Classificamos os textos presentes no material didático de acordo com 

a forma de linguagem preponderante e em conformidade com os objetivos que 

levaram ao uso simultâneo ou não das linguagens visual e verbal16 .  

Ao afirmarmos que um texto é imagético, aceitamos ser o mesmo  

constituído única e exclusivamente de imagens, e ao classificá-lo como imagético 

associado a um texto verbal, assumimos que a materialidade textual17 é composta 

pelas duas formas de linguagem concomitantemente. Entretanto, ao declararmos 

que o texto é verbal e está associado a uma imagem, assumimos que a linguagem 

verbal prevalece e, desse modo, procuramos definir o papel exercido pela 

representação iconográfica colocada junto ao texto verbal. 

No material em análise, observamos três tipos de imagem 

complementares: a imagem decorativa é apenas um adorno, por isso tem a função 

de seduzir o leitor, provocando nele maior interesse pela leitura; a imagem 

ilustrativa, além da função de enfeitar o texto verbal, tem a de reproduzir a seqüência 

narrativa explorada pelo texto verbal e a imagem documental serve para legitimar o 

sentido eleito pelo autor do livro didático18. 

Por ser nosso objetivo avaliar o uso simultâneo de textos verbais e 

imagéticos, chamou-nos a atenção o fato dos dois livros em estudo apresentarem, à 

                                                                                                                                                         
15 Na capa do livro A há um selo que indica estar o livro “de acordo com os PCNs” e na fundamentação teórica 
são feitas referências aos PCNs. O manual do professor, apresentado pelo livro B, apóia-se nos pressupostos dos 
PCNs. 
16 Remetemos o leitor ao subitem 1.4 A leitura de imagens (pág. 32) pertencente ao capítulo 1 Fundamentação 
teórica.  
17 Orlandi destaca que “o espaço de leitura escolar exclui da sua consideração o fato de que o aluno convive em 
seu cotidiano com diferentes formas de linguagem” (1993, p. 38). Essas diferentes formas constituem a 
materialidade textual por meio da qual caracterizamos os diferentes tipos de textos. 
18 O uso das imagens decorativa e figurativa pode ser associado ao segundo objetivo apresentado por Moles 
(citado à pág. 37 deste trabalho) e a exploração da imagem documental está em conformidade com o terceiro 
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parte, seções que envolvem a leitura de outras formas de linguagem ao invés de 

explorarem, de forma sistemática, o emprego conjunto dos textos na seção principal 

de cada unidade temática. O livro A19 apresenta imagens nas Aberturas de cada 

unidade e possui a subseção O diálogo entre os textos que faz uso da 

intertextualidade por meio de textos verbais e/ou imagéticos.  

Em contrapartida, o livro B20 oferece a seção Intervalo, cuja função 

específica é trabalhar com outras formas de linguagem, e a subseção Cruzando 

linguagens que, como o próprio título indica, explora a intertextualidade via textos 

cuja forma de linguagem é, normalmente, diferente da empregada no texto central 

da unidade. Esta diferenciação das formas de linguagem pode ser visualizada no 

anexo 02, em que o texto principal  da unidade 1 do livro A é constituído por uma 

história em quadrinhos, a Abertura é representada por uma campanha publicitária e 

na subseção O diálogo entre os textos, há uma fotografia. Já no anexo 03, o texto 

principal do capítulo 3 do livro B é verbal, na subseção Cruzando linguagens, é 

explorado um Cartum e, na seção Intervalo, uma história em quadrinhos. 

 
objetivo delimitado por este autor. Ampliamos esta classificação em virtude dos textos encontrados e, a partir da 
leitura do material visual, buscamos determinar os tipos de imagens mais representativos. 
19 Conforme anexo 02. 
20 Conforme anexo 03. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 
 

 

Nos materiais didáticos delimitados para este estudo monográfico, 

encontramos a leitura efetuada pelos autores dos livros e investigamos também as 

possibilidades oferecidas aos leitores. Constatamos que, nos dois livros, a 

preocupação central é com a linguagem verbal, visto que a não-verbal é trabalhada 

noutras seções e raramente como conteúdo central. 

Essa preocupação com a linguagem verbal vem delineada, ao longo 

dos materiais, de acordo com um roteiro estabelecido pelos elaboradores dos livros. 

As questões decodificadoras marcam as propostas de leitura e são associadas à 

concepção interativa21, dado que o aluno leitor deve buscar no texto as marcas 

textuais, deixadas pelo enunciador, para associá-las ao seu conhecimento de mundo 

e a outras leituras já elaboradas. A interação entre autor e leitor se dá por intermédio 

do texto, porém não se concretiza na prática discursiva, permanecendo o texto como 

detentor dos sentidos, das leituras possíveis e o leitor, como decodificador das 

marcas textuais acrescidas de suas experiências de leitura. 

Essa condição do texto pode ser comprovada por meio da verificação 

das seções e subseções que trabalham, no corpus de análise, a intertextualidade 

com vistas a despertar a interação entre aluno e autor via texto22. 

No livro A, à interação e à intertextualidade são reservados os 

tópicos: Abertura, Painel do texto, Do autor ao leitor, Indo além e O diálogo entre 

textos.  

No livro B, as atividades referentes à intertextualidade e à interação 

são propostas nas seções: Leitura do texto, Estudo do texto, Divirta-se e Intervalo. 

Limitando-nos ao trabalho efetuado pelo enunciador do material 

didático, no que diz respeito à escolha dos textos principais de cada unidade e ao 

cruzamento de diferentes formas de linguagem, no caso, palavra escrita e expressão 

iconográfica, explicitaremos tal trabalho por meio de análises que envolvam pelo 

 
21 As concepções de leitura estão delineadas no capítulo 1 Fundamentação teórica (pág.19). 
22 As atividades que visam a intertextualidade podem ser observadas nos anexos 02 e 03. 
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menos 01 (um) exemplo dos tipos de textos23 encontrados nos livros anteriormente 

descritos.   

 

 

4.1 O TEXTO É UMA IMAGEM  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 1 – Quadrinhos do cartunista Quino 

 

A unidade 1 do livro B tem como eixo temático a comunicação e, no 

segundo capítulo, intitulado Mensagem recebida. Câmbio., explora quadrinhos do 

cartunista Quino. O comentário prévio, que visa estimular a leitura do texto principal, 

se vale da língua do pê: 

 

 

 

                                                 
23 Ver Tabela 3 – Textos principais selecionados apresentada no capítulo 2.1 Descrição do material didático 
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Pevopecê pejá peinpevenpetou pealpegum pecópedipego 
pesepecrepeto? Se você não conseguiu entender o que está escrito 
nessa frase é porque não conhece a língua do pê. Se não conseguiu, 
veja como é fácil se comunicar nessa língua: basta pôr  pê na frente 
de cada sílaba da palavra. Assim, para transmitir ou receber uma 
mensagem na língua do pê, você tem que conhecer o código dessa 
língua. Além do código, outros elementos interferem na comunicação 
(Cereja, 1998, p. 19) 
 

 

e esclarece que o universo temático deste capítulo é constituído pelo código. 

O texto principal é imagético e revela uma seqüência de ações 

efetuadas pelo personagem principal. Abdutivamente24 o leitor/aluno observa as 

imagens e constata que esse personagem chega a uma estação de trem, carrega 

uma mala e cumprimenta as pessoas que encontra por onde passa. Associando 

essas marcas textuais a seus conhecimentos prévios e ao contexto sócio-histórico 

em que os sujeitos – autor e leitor – estão inseridos, é provável que o leitor – agente 

no processo de construção de sentidos do texto – elabore hipóteses como: 

a. o personagem é um turista; 

b. o personagem volta à cidade em que mora e é conhecido por todos; 

c. o personagem exerce a função de fotógrafo; 

d. o personagem não conhece a língua que as pessoas do lugar utilizam, logo, é 

um estrangeiro. 

A partir dessas hipóteses, que não são as únicas, e das condições de 

produção de leitura, o leitor coloca-as em teste e elege a sua leitura, que pode 

coincidir ou não com a do enunciador do livro didático.  

De acordo com as atividades oferecidas, bem como pelas respostas 

determinadas, no livro B, podemos verificar que o enunciador do livro encaminha a 

leitura do aluno/leitor solicitando que o mesmo observe as roupas e a mala do 

personagem principal, os sinais utilizados nos balões e as expressões faciais e 

corporais. Esse encaminhamento por parte do enunciador do livro didático 

corresponde à sua autoridade como representante do discurso pedagógico. O que 

constatamos também é a eleição de uma leitura única, visto que as atividades 

propostas se encadeiam de acordo com as respostas esperadas. Por exemplo, a 

 
explorado (página 43). 
24 O método abdutivo é explicitado no capítulo 1 Fundamentação teórica (pág. 32) 
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resposta à questão 1.a. “Ele mora nessa cidade? Quem é ele?” é predeterminada 

pela questão 2.a. “Como o turista entendeu as palavras do velhinho?” (Id. ibid, p.20).    

A identificação do leitor com o turista se dá pela isotopia figurativa, 

cujos elementos – mala, máquina fotográfica, estação de trem -, neste caso, 

remetem ao conhecimento prévio do aluno-leitor sobre o tema turismo. 

As características exóticas das pessoas e do lugar são reforçadas 

pela figurativização que se vale das vestimentas e dos adornos que diferem da 

indumentária que o personagem principal veste, além dos utensílios à venda na loja 

e pelo tipo de edifícios. Esse exotismo é explorado pelo enunciador do livro didático 

por meio de uma única questão 1.b. “Em que região do mundo provavelmente se 

localiza a cidade aonde ele chega? Como sabemos disso?” (Id. ibid, p.20). 

Verificamos que a utilização do referido texto imagético, neste 

capítulo, deu-se apenas com o intuito de trabalhar a questão do código e, deste 

modo, delimitou a interpretação e desestimulou a elaboração de hipóteses por parte 

do leitor e a testagem das mesmas. A leitura crítica poderia ter sido explorada por 

meio de questões sobre culturas diferentes, bem como, sobre os aspectos positivos 

e negativos que o novo – no caso, a descoberta de um povo ou lugar -  pode ter. 
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4.2 IMAGEM E PALAVRA NUMA CONSTRUÇÃO CONJUNTA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ilustração 2 – Cidadania e ação 

 

 

No capítulo 6 do livro A, o tema é Cidadania e ação e, na Abertura 

desta unidade, são exploradas duas imagens que  “fazem parte do anúncio 

publicitário do Credicard/Instituto Ayrton Senna” (Souza, 1999, p. 113). Incentivando 

a interação e valorizando a experiência pessoal dos alunos/leitores, o enunciador do 

material propõe duas atividades interpretativas superficiais: 

• O que você sentiu ao ver essas imagens?  
• Em sua opinião, qual foi o objetivo do autor do anúncio ao 

representar uma das fotos em preto-e-branco e a outra, em 
cores? Comente.  
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Ao explorar apenas a diferenciação das cores dentre os elementos 

visuais do texto em questão, o elaborador do material didático deixa de apreciar o 

contraste entre os espaços da cena, as expressões corporais e faciais, a luz e os 

ângulos explorados pelo enunciador das imagens. 

Nem mesmo a mensagem lingüística, revelada nos títulos das 

fotografias que compõem o texto imagético, é considerada pelo enunciador do livro. 

Essa mensagem exerce um controle sobre as imagens e tem função delimitadora 

elucidativa, visto que explicita os possíveis sentidos das imagens (Barthes, 1990). 

Além do controle, a mensagem verbal reforça o contraste que a isotopia figurativa 

revela: 

• nas cores -  preto-e-branco x cores;  

• na questão econômica: pobreza x riqueza;  

• nos espaços: aberto x fechado; 

• na segurança: perigo x proteção; 

• na higiene: sujeira x limpeza; 

• na luz: claro x escuro. 

O enunciador deste material poderia ter questionado os verbos 

utilizados na mensagem – procurar e encontrar – e os substantivos que nomeiam os 

meios – lixo e arte – em que as oportunidades estão. A partir disso, teria condições 

de explorar a oposição temática riqueza x pobreza (nível fundamental), a 

organização textual (nível narrativo) e a estrutura discursiva (nível discursivo) na 

qual são empregadas as figuras já mencionadas. 

 De acordo com Greimas (s.d.), as categorias topológicas, eidéticas e 

cromáticas são o ponto de partida para a construção do sentido do texto. Entretanto, 

o que se constata na prática pedagógica sugerida, neste caso, é a exploração 

singular dos elementos cromáticos. 

O texto principal do capítulo 6 se vale do código verbal literário: é o 

poema de Ulisses Tavares, Além da Imaginação, associado ao texto imagético, 

definido apenas como ilustração pelo enunciador.  
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Ilustração 3 – Além da imaginação 
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Quando definimos que esta subseção trataria do trabalho conjunto 

entre material verbal e imagético, consideramos que a imagem, assim como o texto 

verbal, é um discurso e, por si só, possibilita a produção de sentidos. À página 114 

do livro A encontram-se entrelaçados esses dois tipos de texto, e tal enlace coloca 

elementos verbais e iconográficos à disposição do sujeito sócio-historicamente 

constituído que busca construir os sentidos do texto. 

O enunciador do livro A utiliza essa combinação para valorizar a 

experiência particular do leitor/usuário do material didático, conforme a questão 1 - 

“O que a ilustração do poema lhe sugere?” (Id. ibid, p. 116) - e a isso se limita. As 

perguntas seguintes (citamos apenas três para exemplificação) envolvem teoria 

literária acerca de verso, estrofe e outros recursos poéticos:  

 
1. Tente explicar com suas palavras o que é verso e estrofe. 

Informe quantos versos e quantas estrofes há nesse poema. 
2. Copie do poema dois versos que terminam por um mesmo som. 

Como se chama esse recurso poético? 
3. A expressão “Tem gente” se repete várias vezes no decorrer do 

poema. Para você, qual o objetivo dessa repetição? 
 

 

Nesta seção, as questões são decodificadoras e mal formuladas 

como : “O poeta termina o poema da seguinte forma: ‘Tem gente que existe e parece 

imaginação.’ Explique o que ele (o poeta) quis dizer com essa conclusão” (grifos 

nossos). 

A leitura do texto poético vinculado ao imagético, efetuada pelo 

enunciador do livro A, pode ser considerada insatisfatória porque na imagem, ele 

deixa de apreciar os elementos cromáticos e a forma utilizada para representar o ser 

humano e , no texto escrito, preocupa-se mais com questões teóricas acerca de 

poesia. Levando em consideração as circunstâncias de sua  produção, o seu papel 

social e os demais elementos discursivos envolvidos nesse processo, o enunciador 

teria condições de explorar a oposição temática riqueza x pobreza, bem como as 

técnicas de comunicação visual25: a fragmentação, a variação e a profusão das 

cores. Se não a considerarmos insatisfatória, então vislumbraremos que, no jogo de 

 
25 Apresentadas por Dondis (1997, p. 34). 
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imagens26 que se estabelece entre os protagonistas do discurso, o enunciador do 

livro didático (locutor) subestima seu leitor (interlocutor) e a imagem que elabora 

deste é a de um leitor que ainda não está preparado para compreender uma 

materialidade textual que envolva as linguagens poética e iconográfica. A questão a 

que novamente nos reportamos é: quando o aluno será preparado para essa leitura? 

O texto poético é predominantemente figurativo: refeição, chuveiro, 

toalha, casa etc. e revela a oposição temática riqueza x pobreza. Esta oposição é 

figurativizada no texto imagético por meio das técnicas visuais de: fragmentação, 

profusão e variação das cores, em oposição à ausência de unidade, economia e 

estabilidade, que assim corroboram a ausência de um indivíduo delimitado --- 

nominado --- e a presença de um ser complexo e abrangente. 

Na subseção deste capítulo O diálogo entre os textos, o enunciador 

foi muito feliz na escolha: uma foto-legenda. 

 

 

                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ilustração 4 – Foto-legenda 

 
26 Delimitado no capítulo 1 Fundamentação teórica (pág. 25). 
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Ao propiciar a intertextualidade entre um poema, uma imagem e um 

texto transverbal, o enunciador teve a chance de dar condições para o aluno refletir 

criticamente sobre as materialidades textuais que o cercam. De acordo com as 

questões propostas no livro, a reflexão desejada ainda é bastante circunstancial e 

limitada aos elementos textuais, ou seja, a concepção interacionista de leitura 

prevalece em detrimento da concepção discursiva. Essa afirmação pode ser 

comprovada por meio do encaminhamento metodológico proposto por meio de 

questões superficiais:    

 

• Em relação ao tema, existe semelhança entre o texto acima e “Além 
da imaginação”? 

• Para você, ambos os textos procuram sensibilizar o leitor a respeito 
dos problemas sociais ou essa característica é específica do poema? 
Justifique sua resposta.   

 

 

A fotografia jornalística é uma “tradução visual” da informação que se 

dá por intermédio dos “elementos formais que traduzem visualmente uma 

informação, apresentando vários índices informativos, aumentado sua 

expressividade” (Faria, 2001, p.220). Na imagem em questão, a categoria topológica 

de posição alto x baixo pode ser associada à diferença social dos sujeitos envolvidos 

– a mulher e a menina que caminham e a criança deitada na calcada - e a categoria 

cromática remete ao contraste entre claro e escuro, conforme as cores das roupas 

dos envolvidos e do caminho a ser percorrido. Já a categoria eidética revela uma 

forma curva que identifica a calçada – figura que remete ao sentido de caminho, de 

direção a ser tomada. 

 Adicionando a estas afirmações o fato de a mensagem lingüística, 

normalmente, orientar a interpretação e exercer um controle sobre a imagem 

(Barthes, 1990), e a legenda das fotos jornalísticas, de maneira geral, ter a função 

de “indicar ou ampliar a significação daquilo que a acompanha” (Rabaça e Barbosa, 

1987, apud Faria, 2001, p. 226-227), percebe-se que não há exploração crítica do 

texto em questão por parte do autor do livro didático, visto que as atividades 

propostas não abrangem o texto da legenda especificamente e o aluno-leitor, 

normalmente, é seduzido pela imagem. 
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4.3 O VERBO É ADORNADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ilustração 5 – Garoto linha-dura 

 

 

A unidade 3 do livro B aborda textos relacionados à infância. Na 

abertura são apresentadas sugestões de filmes e livros sobre o tema, além de 

atividades como pesquisas e entrevistas. No capítulo 1 desta unidade, o texto verbal 

Garoto linha-dura de Stanislaw Ponte Preta é emoldurado por imagens cujo objetivo 

é seduzir o leitor, provocando nele maior interesse pela leitura. 
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Por ser a imagem, nesse caso, um enfeite27, constatamos que o 

enunciador/destinador do livro didático se valeu do processo de manipulação e, por 

meio da sedução imagética, procurou levar o leitor/destinatário à leitura de 

determinados sentidos do texto verbal. Na manipulação, “o destinador doa ao 

destinatário-sujeito os valores modais do querer-fazer, do dever-fazer, do saber-

fazer e do poder-fazer” (Barros, 2001, p.28) e neste caso, o autor do livro doa os 

valores do querer-fazer por meio da ilustração. 

O tema do texto principal deste capítulo é característico da infância e 

das peraltices a que estamos acostumados a enfrentar ou admirar, conforme a 

situação. Por se tratar de um tema tão significativo e por seus leitores, projetados 

pelo enunciador do livro, ainda serem considerados crianças, importamo-nos com o 

autoritarismo do discurso pedagógico28. De acordo com as afirmações de Orlandi 

sobre o leitor e sobre alguns aspectos das condições de produção da leitura, 

especificamente em relação ao discurso pedagógico, que tem como interlocutor:  

 
um aluno-tipo, virtual, ou seja, a imagem que se faz do aluno de tal 
idade, tal classe, tal curso, tal instituição. Diante do interlocutor real, 
o discurso é feito ou para reproduzi-lo (se ele se aproxima do virtual) 
ou para transformá-lo (se ele difere do leitor virtual), uma vez que a 
escola tende para a homogeneização. Como o discurso pedagógico, 
em geral, como o caracterizamos, é um discurso autoritário, ele não 
leva em conta as condições de produção de leitura do aluno, fazendo 
com que o aluno real e o virtual coincidam sem que se opere uma 
mudança nas condições de produção (1996, p.186-187)  
 

 

verificamos que a leitura efetuada pelo enunciador do livro didático é uma das 

leituras possíveis, visto que é produzida por um sujeito, cujo papel social lhe garante 

o status de “detentor” da leitura mais adequada, bem como lhe impõe o dever de ser 

um leitor crítico. Este sujeito, determinado ideologicamente e constituído sócio-

historicamente, é perpassado pelas formações discursivas (Orlandi, 2001) que, 

numa formação ideológica dada, determinam o que pode e o que deve ser dito. 

Associando essa determinação que atinge  profundamente o enunciatário (aluno) ao 

 
27 Normalmente as ilustrações dos livros didáticos servem para enfeitar o texto verbal, o que se pretende 
constatar nesta subseção é o valor da imagem, enquanto discurso com mensagem própria que pode coincidir ou 
não com exploração temática do texto verbal.  
28 A valorização do livro didático enquanto representante do discurso pedagógico é esclarecida à página 26, no 
capítulo 1 Fundamentação Teórica. 



 52

 

texto escolhido para a unidade 3, podemos afirmar que o enunciador do livro didático 

elabora uma leitura a partir de determinadas condições e deveria permitir ao 

aluno/leitor o desenvolvimento de sua leitura a partir de suas vivências.  

Conforme afirmamos, na subseção 1.2 A leitura e os elementos 

discursivos, o interlocutor é um leitor principiante que pertence à rede pública e 

difere em vários aspectos do locutor, o qual deveria considerar essa diferenciação. 

No texto em questão, a linha que isola o texto literário do texto-

pretexto para doutrinamento é bastante tênue. Conforme o encaminhamento 

proposto, o enunciador possibilita ao enunciatário que se posicione diante da 

circunstância explorada, por meio de questões que solicitam a opinião e a 

justificativa do leitor: 

 
2. O texto mostra uma situação familiar, em que os pais desejam 
repreender uma falta do filho. A mãe sabia que o filho quebrara a 
vidraça. 
a) Por que, na sua opinião, ela não o repreendeu e esperou pelo pai? 
4. Depois do jantar, o pai pegou o filho pela mão e – chateadíssimo – 
rumou para a casa do vizinho. 

       a)Por que, na sua opinião, o pai estava chateadíssimo? 
5. Pedrinho, prevendo que o filho do vizinho o desmentirá, dá um 
conselho ao pai. 
Por que, na sua opinião, podemos dizer que, em vez do vizinho, 
Pedrinho é que é, na verdade, um subversivo? 
6. Quanto ao modelo de educação que os pais de Pedrinho adotam 
em relação a ele, podemos tirar algumas conclusões. 
b) E, na sua opinião, que método o pai irá experimentar depois de 
sair da casa do vizinho? Por quê?  

 

 

Lembrando que essa tomada de posição pelo sujeito leitor será 

realizada a partir da sua posição social e de acordo com as suas condições 

discursivas, gostaríamos de acreditar que esse sujeito, ocupando “um espaço tenso, 

entre a reprodução do instituído e o desejo de subverter” (Cardoso, 1999, p. 52), 

poderia realmente fazê-lo de maneira crítica. Entretanto, é preciso considerar o lugar 

em que esta enunciação se dá, a escola, bem como avaliar as formações 

discursivas que estão em contato nesse espaço. 

A materialidade visual é construída por meio das figuras: menino, 

bola, campo de futebol e cacos de vidro, que remetem ao mundo real. Tais 

elementos estão num espaço aberto e as margens da expressão visual não são 
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delimitadas tipologicamente. Desta figurativização depreendem-se os temas infância 

e liberdade. Esta é representada pela isotopia figurativa composta pelo campo de 

futebol aberto em contraste com a sombra dos prédios e pela ausência de margens 

simétricas e regulares, e aquela pelo menino que brinca com a bola e apronta uma 

peraltice. 

Figuras similares (menino, bola, jardim, vidraça) são empregadas no 

texto verbal para dar concretude ao tema infância, tem-se então uma isotopia 

temático-figurativa. Todavia, a oposição verdade x mentira prevalece e dá vazão aos 

processos de manipulação efetuados pelos sujeitos pai e filho. 

É preciso ressaltar que a figurativização dos textos verbal e imagético 

é condizente  no que se refere ao tema infância, entretanto, a oposição temática 

verdade x mentira se dá apenas no texto verbal e o tema da falta de espaço para 

lazer na cidade grande, figurativizado pelos muros e pelo perfil dos prédios 

enfileirados que tapam o horizonte, aparece apenas no texto visual. Sendo assim, a 

imagem que é apresentada como enfeite, na verdade, permite outra leitura.  
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4.4 A IMAGEM ESCLARECE A PALAVRA? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ilustração 6 – Na rua do sabão (parte 1) 
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Ilustração 7 – Na rua do sabão (parte 2) 

 

 

A representação iconográfica explorada no capítulo 2 da unidade 3 

do livro B tem, além da função de enfeitar29, a de reproduzir a seqüência narrativa 

explorada pelo texto verbal. A leitura do texto de Manuel Bandeira, Na rua do sabão, 

produzida pelo enunciador do livro didático é corroborada pelo comentário colocado 

acima do texto principal. Nesse comentário30, o aluno é convidado a refletir sobre o 

relacionamento entre crianças de diferentes classes sociais, contextos e crenças. 

Questionados sobre o elemento propulsor das ações de certas crianças, os 

alunos/leitores são coagidos pelo discurso pedagógico que garante autoridade à 

escola, representada pelo autor do livro didático e pelo professor que utiliza o 

material, ou seja, pelos adultos. Coação essa que se dá pelo posicionamento do 

enunciador do livro didático que se vale da caracterização “maldosas” em relação às 

 

                                                 
29 Frisamos novamente que a imagem serve de enfeite, mas pode apresentar uma orientação argumentativa 
diferenciada da que o texto verbal traz. 
30 É muito comum crianças serem maldosas com outras crianças. Por medo? Inveja? Preconceito? E as 
crianças agredidas, como reagem? “Dão o troco” ou choram? Buscam apoio nos pais? Dependendo da 
situação, deixam até passar, talvez porque já compreendam o mundo de uma maneira diferente. 
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crianças que agem em desacordo com o que as formações ideológicas admitem 

como correto. 

As questões de compreensão e interpretação do texto poético 

asseguram o respaldo na concepção interativa de leitura, visto que exploram a 

decodificação e o conhecimento de mundo do aluno, permitindo assim que o sujeito 

leitor relacione as marcas textuais --- essenciais na concepção referida --- com suas 

experiências: 

 
1.O início do poema refere-se a uma cantiga de nosso folclore. 
a) Em que época do ano e em que tipo de festividade ela é cantada? 
b) Que fatos citados no poema se relacionam com a festa? 
2. José arranjou o balãozinho de papel com dificuldade. 

Qual é a condição social do menino? Justifique sua resposta. 
3. Enquanto o balão vai, aos poucos, ganhando altura e subindo, a 

molecada muda de atitude gradativamente. 
a) Como a molecada reage enquanto o balão ganha fôlego? 
b) E quando ele começou a subir? 
4. A tuberculose é uma doença contagiosa, causada pelo bacilo de Koch, 

e se localiza freqüentemente nos pulmões. Até o início do século, 
não tinha cura. 
Comparando a tuberculose com a Aids, doença que atualmente é 
contagiosa e incurável, como você imagina que as pessoas agiam 
naquela época diante de um tuberculoso? 

5. No poema, podemos comparar a condição física de José com o 
balãozinho. 
a) Que semelhanças há entre o comportamento do balão 

tentando subir e as condições físicas de um menino tuberculoso? 
   b) Ao agredirem o balão, quem na verdade os meninos pretendiam 
agredir? Justifique sua resposta. 

6. Apesar da maldade dos moleques, o balãozinho subiu muito 
serenamente e caiu muito longe, no mar alto. Comparando  
novamente  José com o balão, qual seria, na sua opinião, o sonho do 
menino que o balãozinho conseguiu realizar? 

 

 

A representação iconográfica que acompanha o texto verbal serve de 

apelo visual e coincide com a leitura eleita pelo enunciador do livro, porém não é 

explorada. Com isso, tem-se a impressão de que a imagem não é um discurso, e 

sim um simples adorno. 

Atendo-nos ao texto imagético em questão, especificamente aos 

elementos visuais selecionados por seu enunciador, é possível perceber que aquele 

balãozinho, a  escuridão do céu, a molecada, as mãos que tenteavam, o filho da 

lavadeira – José e o mar onde cai o balão --- figuras empregadas no texto visual --- 
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retratam a história contada verbalmente. O sujeito que constrói esse texto, por meio 

de imagens, segundo determinadas condições de produção, emprega os mesmos 

elementos explorados pelo enunciador do texto verbal e valorizados pelo enunciador 

do livro didático, no que tange à leitura e às questões interpretativas.  

Isso nos leva a perceber que o descaso ao poder discursivo do texto 

imagético serve, neste caso, para fortalecer o direcionamento dado à interpretação 

do texto verbal por parte do aluno e procura assujeitá-lo ao discurso de autoridade 

do livro didático. O processo de manipulação é efetuado por meio das imagens 

selecionadas. O destinador, deste modo,  doa ao destinatário o valor modal saber-

fazer, visto que a linguagem visual reproduz o que foi explorado pela linguagem 

verbal e o aluno será levado a efetuar a leitura determinada pelo livro didático. 

Como compensação desse descaso ou como alternativa de leitura 

intertextual, na subseção Cruzando linguagens, está estampado o quadro Noite de 

São João, obra de Alberto da Veiga Guignard. 
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Ilustração 8 – Quadro Noite de São João 

 

 

A interpretação dessa materialidade textual composta por imagens é 

conduzida por questões que reclamam uma leitura abdutiva discursiva dos 

elementos visuais e que solicitam o entrelaçamento das leituras efetuadas pelo 

leitor. Questões essas, que ora citamos: 

 
1. O quadro mostra uma paisagem noturna, nebulosa e sombria. 
Dois grupos de elementos, entretanto, se destacam na noite, por 
estarem iluminados. 
a)Quais são esses elementos?  

       b)Com base nos elementos destacados, justifique o título do quadro. 
2. Você deve ter observado, em sua cidade ou em fotografias e 
pinturas, que muitas igrejas são construídas em lugares altos, como 
no quadro Noite de São João. 
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Por que você acha que isso ocorre? 
3. Observe o tamanho das pessoas na parte inferior do quadro. Em 
seguida, compare o tamanho delas com o tamanho das igrejas e dos 
balões. 

       a) Qual  desses  dois  elementos  tem  um  tamanho  
desproporcional  em   relação  às   
       pessoas? 
       b) Por que você acha que o pintor deu tanto destaque a esse 
elemento? 

4. Qual dos seguintes versos do poema de Manuel Bandeira pode 
traduzir melhor a atmosfera do quadro de Guignard? 
a)“O que custou arranjar aquele balãozinho de papel!” 
b)“Bandeava, tremia todo e mudava de cor.” 
c)“Ei-lo agora que sobe, - pequena coisa tocante na escuridão do 

céu.” 
5. No poema de Manuel Bandeira, quem solta o balão é José, um 
menino pobre e tuberculoso. Já no quadro de Guignard, são grupos 
de pessoas. 
a)Pela visão do pintor, soltar balão pode ser uma forma de integrar 

as pessoas? 
b)Pela visão do poeta  e do pintor, o que as pessoas desejam ou 
esperam, ao soltarem balões? 

 

 

O destinador procura efetuar uma leitura detalhada dos aspectos 

religiosos presentes no quadro Noite de São João, a qual é construída a partir dos 

elementos visuais explorados pelo pintor Alberto da Veiga Guignard: os balões da 

noite junina, as igrejas, as montanhas, as pessoas, o céu , as cores e a distribuição 

espacial.  

A intertextualidade se dá entre os textos de Bandeira e o de 

Guignard, bem como entre as histórias de leitura do sujeito agente desta construção 

de sentidos e a história de leituras do próprio texto.  

A respeito das histórias das leituras, Orlandi (1993) afirma que toda 

leitura tem sua história que varia de acordo com a época e o tipo de discurso, e que 

há leituras previstas para um texto, embora essa previsão não seja absoluta, uma 

vez que sempre são possíveis novas leituras dele conforme o contexto de sua 

utilização e sua relação com outros textos. A autora salienta ainda que “todo leitor 

tem sua história de leitura. O conjunto de leituras feitas configuram, em parte, a 

compreensibilidade de cada leitor específico (...) Em suma, as leituras já feitas de 

um texto e as leituras já feitas por um leitor compõem a história de leitura em seu 

aspecto previsível” (Id. ibid., p.43). 
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Na seção que finaliza a unidade 3, Intervalo, é explorado o seguinte 

texto imagético do pintor americano Norman Rockwell. 

 

 

 

 

 

                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 9 – Quadro A descoberta 

 

 

Essa materialidade visual é para ser lida abdutiva e discursivamente, 

visto que as questões31 giram em torno dos elementos visuais, do conhecimento 

prévio dos leitores envolvidos e das condições de produção que envolvem o 

discurso e a construção de sentidos.  

 

 

 
31 A cada questão será efetuada a correspondência com os aspectos teóricos apresentados  na subseção 1.4 A 
leitura de imagens (p.32). 
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1. A cômoda e os objetos presentes nesse quadro mostram que o 
menino está num quarto. A quem possivelmente o quarto pertence: 
ao menino ou aos seus pais? Justifique. 

 

 

A primeira pergunta envolve a categoria topológica no que se refere 

às relações de: 

• dimensão - o tamanho da cômoda deve ser comparado ao do menino; 

• posição - há objetos colocados no alto, os quais são conhecidos e 

outros na gaveta mais baixa que, apesar do acesso mais fácil, causam 

surpresa e espanto; 

• orientação: o garoto está na frente dos objetos que, por estarem atrás, 

representam a ação já desenvolvida: o menino abre a gaveta, encontra 

as vestimentas e assusta-se. 

 
2. O menino mexia nas gavetas de seus pais. Que característica da 
personalidade infantil esse fato revela? 
3. O menino tem em suas mãos algumas peças de roupa.  
a) Essas roupas, pela cor e pelas características, pertencem a que 
personagem lendária própria do universo infantil? 
b) Quem provavelmente as veste? Para quê? Em que época do ano? 
 

 

Estas questões englobam a categoria cromática, pois a roupa do 

menino é caracterizada pela cor limpa que caracteriza a pureza, a ingenuidade. As 

tonalidades quente x frio também são diagnosticadas no contraste entre a roupa do 

garoto e a roupa do personagem Papai Noel.  

 
4. Observe o rosto do menino e a posição de seus braços. 
a) O que revela a expressão do seu rosto? 
b) Na sua opinião, por que o menino está boquiaberto e com os olhos 
arregalados? 
5. A gaveta está entreaberta, deixando à mostra outros objetos. Na 
sua opinião, o pai tinha a intenção de que o menino descobrisse a 
verdade? Justifique. 

 

 

As atividades 4 e 5 requerem atenção ao paradigma indiciário, visto 

que o aluno deverá observar detalhes; conhecimento prévio para que o enunciatário 
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possa elaborar hipóteses acerca do agente motivador de tal expressão facial e 

observação das técnicas de comunicação visual que englobam o estase – a 

incapacidade de agir do menino é retratada pela figura petrificada do mesmo –  e a 

seqüencialidade – os objetos, o móvel e a distribuição espacial permitem a 

visualização da cena narrada por meio de imagens.  

 
6. Diferentemente das histórias em quadrinhos, as pinturas não 
apresentam balões. Se fosse possível colocar um, de fala ou de 
pensamento, para expressar a emoção do menino, na sua opinião, o 
que o menino estaria falando ou pensando? 
7. Quando você era menor, provavelmente acreditava em Papai 
Noel. 
a) Como você recebia seus presentes no Natal? 
b) Conte como foi que você ficou sabendo da verdade. 

 

 

As interrogações 6 e 7 permitem que o enunciatário exponha, 

conforme as suas vivências, o seu conhecimento de mundo, os seus valores. Ou 

seja, a leitura é feita discursivamente, considerando esse leitor como sujeito envolto 

por determinadas condições de produção.  

De acordo com a averiguação das questões, podemos afirmar que as 

figuras empregadas nas seções Intervalo e Cruzando linguagens pelo enunciador do 

texto imagético são exploradas pelo autor do livro didático a contento, visto que ele 

possibilita a construção de sentido por parte do leitor. 
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4.5 TAL QUAL UM DOCUMENTO, A IMAGEM LEGITIMA A PALAVRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ilustração 10 – A melhor história de férias (parte 1) 
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Ilustração 11 – A melhor história de férias (parte 2) 
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A imagem documental, empregada no texto principal do capítulo 10 

do livro A, serve para legitimar o sentido eleito pelo autor do livro didático e direciona 

a leitura interpretativa do aluno-leitor, visto que a aventura principal é centralizada de 

acordo com o que é exposto verbalmente. 

Além das leituras dos textos verbal e imagético serem casadas, o 

texto desta unidade serve de pretexto para o trabalho com texto jornalístico, dado 

que o Estudo do texto inicia-se com uma questão teórica sobre reportagem e 

elementos constitutivos: 

 
1. Uma reportagem costuma ter as seguintes características: 
a) um título ou uma manchete que revela o assunto ou destaca uma 
informação relevante. 
b) o lide, que corresponde à função do primeiro parágrafo da 
reportagem. No lide são apresentadas as informações básicas 
desenvolvidas no texto. Geralmente responde as perguntas: O quê? 
(fatos ocorridos), Quem? (pessoas envolvidas nos fatos), Onde? 
(lugar em que os fatos ocorreram), Quando? (ano, mês, dia, hora), 
Como? (seqüência dos fatos), Por quê? (motivo, razão); 
c) escrita em terceira pessoa; 
d) comentários pessoais do jornalista; 
e) transcrições de falas. 
Agora, retorne ao texto “A melhor história de férias” e veja quais das 
características citadas acima você consegue identificar. 

 

 

Sobre o uso do texto como pretexto para o ensino de outros aspectos 

da linguagem, Coracini destaca que:  

 
o texto constitui, na escola, o lugar instituído do saber e, por isso 
mesmo, funciona pedagogicamente como objeto onde se inscreve, 
objetivamente a verdade, que parece atemporal e definitiva, verdade 
essa a ser decifrada (des-coberta) e assimilada pelo aluno; e nisto 
consiste a aprendizagem que será avaliada em função do maior ou 
menor grau de assimilação. Nas aulas de língua, em particular – 
língua materna e língua estrangeira - , o texto é, na maioria das 
vezes, usado como pretexto para o estudo da gramática, do 
vocabulário ou de outro aspecto da linguagem que o professor (ou o 
livro didático) reputam como importante ensinar (1995, p.18). 

 

 

Estabelecendo correspondência entre a pergunta 3 - “Das três 

situações de perigo pelas quais  Alexandre  passou durante as férias, por que o 
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episódio ocorrido no Parque Nacional de Everglades foi considerado, segundo o 

texto, o pior?” (Souza, 1999, p.201) - e a imagem documental colocada junto ao 

texto verbal, percebemos que a leitura do aluno é manipulada pelo discurso 

autoritário, pois os aspectos visuais chamam a atenção e  seduzem o leitor. Esse 

processo de sedução é efetuado pelo manipulador-destinador que cede ao 

destinatário-sujeito o valor modal do poder-fazer por meio das imagens documentais 

e assim delimita a produção de sentido a ser efetuada pelo leitor/aluno. 

Além dos elementos gráficos empregados (desenho em preto e 

branco, expressões faciais e corporais, disposição dos elementos e escolha de 

estrutura que se reporta à seqüência visual característica de histórias em 

quadrinhos), são empregadas legendas que delimitam o sentido proposto pelo autor 

e corroboram o sentido eleito pelo enunciador que escolheu o texto verbal, 

associado ao imagético documental. 
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5 CONCLUSÃO 
 

 

Depois dos pincéis e da paleta, o arremate 

 

 

Preocupados com a leitura de textos verbais e visuais, ponderamos 

as atividades sugeridas pelos materiais didáticos no que tange à produção de 

sentidos dos textos e constatamos que a leitura interpretativa das modalidades, quer 

a verbal, quer a imagética, é realizada de acordo com o pressuposto expresso nas 

apresentações dos livros. A linguagem tida como interação é valorizada, porém essa 

interação, na maior parte das leituras e das possibilidades oferecidas pelos autores,  

se dá verbalmente, e não por  meio de outras formas de linguagem. Desta maneira, 

o educando não é preparado suficientemente para refletir sobre que forma de 

imaginário, mentalidade, representação ou ideologia se encontra embutida na 

materialidade textual a que está exposto. 

Acreditamos que a  leitura de textos imagéticos deva ser elaborada 

de acordo com a concepção discursiva que deveria preponderar na leitura de todas 

as materialidades textuais, pois o leitor das imagens – sujeito participante de uma 

determinada formação discursiva - ao mesmo tempo em que tem diante de si uma 

materialidade caracterizada pela simultaneidade de elementos, traz na memória 

suas vivências, suas leituras anteriores, enfim, seu conhecimento de mundo. Diante 

da representação iconográfica, o leitor age tal qual o caçador que busca pegadas, 

vestígios, pêlos, marcas para decifrar que animal encontrará. Da mesma maneira, o 

leitor lê o texto imagético, observando as cores, traços, disposição dos elementos, 

ou seja, detalhes que são associados aos seus conhecimentos prévios e à sua 

condição de produção de sentidos.  

O leitor se vale do método abdutivo e, simultaneamente, no processo 

de construção dos sentidos do texto, examina as marcas textuais do texto imagético. 

Tais marcas revelam percursos temáticos e figurativos e, conforme os casos 

analisados, mostram-se isotópicas. Considerando as suas condições de produção, 

respeitando as suas próprias condições de produção de leitura, o sujeito leitor 

procura elaborar hipóteses acerca do sentido do texto.   
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Diferentemente do método dedutivo, o leitor não vai da regra geral 

para o caso particular, pois, na verdade, ele parte das experiências particulares, 

coloca-as em teste e, assim, confirma ou não suas hipóteses sobre o sentido. Dito 

isso, temos que o sentido não está pronto na imagem nem na palavra, mas sim é 

constituído durante o processo de  interpretação do texto imagético ou verbal, 

segundo um processo em que o leitor é sempre constrangido por  determinadas 

condições de produção de leitura.  

No exame detalhado do uso simultâneo de textos verbais e 

imagéticos, verificou-se que a inadequação das imagens exploradas ocorre na 

medida em que estas determinam uma leitura única do texto verbal --- no caso, a 

eleita pelo livro didático --- e assim constrangem a criatividade do leitor. Tal leitura 

eleita, não admite que o texto imagético (complementar, neste caso), empregado 

como enfeite, ilustração ou documento, possa apresentar uma orientação 

argumentativa diferente do texto principal. Assim, a representação iconográfica é 

utilizada, na maioria das vezes, como simples apelo visual, servindo de elemento 

manipulatório utilizado pelo autor do livro didático.  

A exploração discursiva é realizada de maneira não tão satisfatória, 

visto que se limita normalmente a questões decodificadoras e vincula-se à 

concepção interacionista de leitura em grande parte dos procedimentos pedagógicos 

ofertados. Conforme o material analisado, a maior parte das atividades limita-se à 

decodificação das marcas textuais e ao acionamento do conhecimento de mundo do 

leitor, entretanto, não considera esse aluno como sujeito sócio-historicamente 

determinado e ideologicamente constituído. 

Constatamos assim, nos materiais didáticos delimitados para esta 

pesquisa, que, na construção do sentido do texto, tanto verbal como imagético, urge 

a consideração concomitante desses elementos discursivos (autor, leitor, texto e 

condições de produção escrita/leitura) a fim de que o usuário desse material tenha 

condições de adquirir e desenvolver uma atitude crítica e produtiva, frente às 

materialidades textuais que o cercam e o atingem. 

Gostaríamos de salientar que temos ciência de que o autor do livro 

didático é coagido por outros indivíduos que estão envolvidos no processo de 

produção do material pedagógico, tais como: o editor, o diagramador e o ilustrador; 

além da própria editora, dos aspectos mercadológicos, dos prazos, entre outros. Por 
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nossas análises textuais terem sido embasadas na Teoria semiótica greimasiana, 

que procura examinar os procedimentos da organização textual e, ao mesmo tempo, 

os mecanismos enunciativos de produção e de recepção do texto, e a verificação do 

discurso do enunciador do material ser baseada nos pressupostos da Análise do 

Discurso de linha francesa, sentimos a necessidade de limitar nosso sujeito 

enunciador ao sujeito autor, cujo nome assegura a autoria do livro. 
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